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SOBRE A PESTE DA MANGUEIRA

Dr. A. GODOY

Ass.sti-nlc (Io lustitulo Oswaido Cruz

Os aviadores mais adiantados do Estado de Minas já haviam de
muito observado os principais inconvenientes dos processos de vacinacao
contra a peste da manqueira ou carbúnculo sintomático por,meio das
vacinas pulverulentas, outro tanto se dava no estranjeiro, onde se mo
dificava a vacina Arloing-Cormevin, primeiro pelo emprego de fios im
pregnados, em seguida pelas culturas aquecidas. Recentemente o dezejo
de conservação dos pós vacinantes deu logar ao emprego delles em
aglomerados ou granidos.

Mercê de continuas instâncias o Instituto se ocupou do assunto
que reprezenta sob o ponto de vista economico centenas de contos.

O primeiro material recebido foi trabalhado peloDr. E. Dias e em
seguida pelo Dr. R. Lima e o autor.

^.^oram as primeiras tentativas infrutiferas. Fácil era o diagnostico
da iijifeção pela observação dos animais inoculados como pelo exame
dos t^reparados microscópicos feitos com os tecidos invadidos. A grande
impureza das culturas obtidas impossibilitava, qualquer que fosse a
técnica, o izolamento do bacterio. Elle só foi obtido quando tivemos a
fortuna.de receber, enviado pelo Dr. M. Vií.laça material i-ecolhido
com cautelas especiais.

Os estudos feitos de então para cá estão em sua maioria encerrados
na expozição feita em Juiz de Fóra perante a Sociedade de Medicina e
Cirurjia em Junho de igo6 peloDa. R. Lima ; em uma memória apre-
zentada ao 3° Congresso Medico Brazileiro pelo Dr . Gomes de Faria e
o autor; na teze de doutoramento do Dr. Gomes de Faria em k 08

Neste trabalho rezumiremos osrezultados obtidos e faremos aRumas
considerações sobre a pratica da vacinação. ^
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A peste da manqueira é zoono/.e que interessa somente aos criadores
de gado vacum, ao menos entre nós não foi ainda rejistado cazo de
contajio ao gado lanijero, não vale a pena falar da possível contami
nação do homem, que só imperfeita observação pode fazer acreditar. Ella
é, porém, inoculavel em cobaias, sendo refratarios os animais domésticos.

A mortalidade c de quazi ioo" '„si se considera — o que c incor
reto — apenas o numero de animais que sofrem um ataque que se tra
duza pela formação de tumor e por sinais de dificuldade na marcha.
Tomada em conta a imunidade que possuem os bovinos maiores de
dois anos ella é de 3 a 40 segundo as localidades c a lépoca. Esta
imunidade, já referida por Arloinc;, Coknevin i-; Tiiomas foi por elles
demonstrada não poder ser atribuida á idade.

O modo pelo qual o animal se infeta é ainda desconhecido. Opi
niões varias teem sido emitidas. A dificuldade começa quando se pro-

.  cura estabelecer se a infeção c realizada por meio dos esporos ou pelas
fôrmas vejetatlvas. A experimentação mostra que a infeção não se dá
pela inoculação de quantidade minima de esporos ou bacilos. Assim

-V sendo, não se poderia, com razão, atribuir a infeção aos ferimentos ou
^  erozões acidentais, dado ainda o aparecimento muitas vezes verificado

do tumor nos musculos internos. Como se verá adiante somente cazuali-
dade extrema poderia fazer com que em um ponto do corpo do animal
fosse possível a inoculação natural de centenas de milhares de esporos,
fala ainda contra, o aspeto da pele, onde não se poderia achar o ponto
da lezão que servio de porta de entrada. O problema é assaz dificil e
^oniente condições ótimas de observação poderia resolvel-o. Aliaz a

f,. Ignorância no que se refere ao mecanismo das infeções baterianas não é tão
raro como se poderia a primeira vista supor.

Os nossos conhecimentos sobre o carbúnculo sintomático são artifi
ciais ; o seu modo de existência na natureza é julgado pelas culturas, a
moléstia natural pelo que se obtém pela inoculação. A infeção e.xperi-

é a reprodução perfeita d a infeção natural. O mesmo não se dá
com as culturas naturais em que muitas das propriedades se contrapõem
as das culturas puras de laboratório e só foram reveladas pelas culturas
mixtasou impuras. Compare-se, por exemplo, a nossa amostra, que é ex-
^"^^"^^niente exijente para os meios de cultura em que não se multiplica
nem dá cultura virulenta senão em prezença de soro ou sangue com o que

;  verifica quando sobre o solo. As culturas impuras mostram que os es-
■' poros de carbúnculo sintomático, tétano, ou edema germinam desde que

estão em prezença de micróbios aerobios, e esporulam quando as con-
'  dições se tornam desfavoráveis.
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As zonas de preferencia para a peste da manqueira são as monta-
nhozas, assim é que Minas está dentro da regra. Seu aparecimento é
periódico e estacionai.

A falta de estatistica agricola em que temos vivido não permite ava
liar a extensão precisa desta zoonozc. Dizem, porém, os observadores
que só excepcionalmente se encontrará um municipio de Minas onde não
exista a peste da manqueira.

O diagnostico da moléstia c fácil, quer seja elle considerado sob o
ponto de vista da clinica, da anatomia paiolojica ou da epidemiolojia. A
invazãorapida, quazi súbita, o estado febril no inicio, a hipotermiano fim
da moléstia, a abolição do apetite, o aparecimento de tumefiição dura,
que crece rapidamente e que se vai tornando depressivel, enfizematoza e
timpanica, caraterizam a moléstia. A' inspeção o vitelo morto pelo
carbúnculo mostra-se tumefato, a pele é distendida por gazes; secio-
nada a sede da lezão especifica escapam-se bolhas de gazes de odor buti-
rico; o tecido conjuntivo mostra-se infiltrado de um liquido vermelho-
cscuro, outras vezes simplesmente serozo, e sempre acompanhado de inú
meras bolhas gazozas. Pelo exame de de suco de musculos ve
rifica-se a prezença, nos pontos em que a moléstia se dezenvolveu^ de
bastonetes curtos, raramente longos, izolados, moveis, sendo o corpo mi-
crobiano ora homojeneo, ora \ acuolisado ; os bastonetes são cilindricos.
ou elipticos (clostridiüs), as extremidades desses elementos são sempre
arredondadas, e se a autópsia não é feita logo apoz a morte encontra-se
formas esporuladas; os esporos não teem séde de predileção. Os clos-
tridios coram-se pelo iodo em castanho ou pardo escuro,não temos, porém,
observado a coloração azul de que falam os autores. A moléstia ataca
quazi que excluzivamente os vitelos de seis mezes a dois anos de idade;
dos acometidos, como dissemos, rarissimos se salvam. Os animais
doentes não transmitem a moléstia. Esta faz o seu aparecimento pe
riódico.

Insuficientes como são os nossos conhecimentos sobre o mecanismo
de penetração no organismo do bacterio cauzador da peste da manqueira
não se poderia tentar o combate contra ella, quer pela destruição do seu
cauzador no mundo exterior, quer impedindo a penetração delle no orga
nismo sensivel. A deíeza está em tornar os animais rezistentes ou imunes
contra a moléstia.

O ideal da imunização é uma vacinação não perigoza.
Muitos são os processos propostos para a imunização contra o car

búnculo sintomático. Citaremos apenas alguns, indicando o que os cara-
teriza.
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1°. Inoculaçao vacinante de suco de musculo cm natureza, em pe
quenas dozes sob a pele ou de maiores dozes na veia ou na traquea ;

2°. Do mesmo material modificado pelo aquecimento ou dessecaçáo;
3°. De culturas atenuadas ou nao ;

4°. De toxina do bacterio ou de misturas de toxina e antitoxina.

Na pratica, porém, só conseguiram rezultados os de inoculaçao do
suco de musculo desecado e aquecido. Os outros mostraram-se in

ativos ou perigozos.
O defeito capital do processo de inoculaçao de vacinas derivadas

de suco de musculo seco e triturado está nas múltiplas impurezas
rezultantes de processo táo complexo e desprovido de critério cientifico.

A substancia vacinante é impura e de valor indozavel. A impu
reza pôde ser tal que impossibilite a demonstração em cultura do bacilo
do carbúnculo sintomático. A impossibilidade da sua dozagem resalta
das experiências que fizemos com o fim de verificar a doze mortal mí
nima de determinado material infeciozo. A morte de algumas cobaias
que serviam a dozagem já se da\'a com a inoculaçao de quatro mili
gramas de pó, enquanto que outras rezistiam á dóze de 20 miligramas.
A experiência é minuciozamente descrita na teze do Dr. Gomes de

Faria.

A dificuldade de inoculaçao de substancias insoluveis, como são
os produtos rezultantes do aquecimento de musculos triturados em

suspensão grosseira num liquido, é evidente.
Em vista do exposto, o Instituto quiz fazer melhor e tivemos a ven

tura de, durante o nosso estudo sobre a biolojia do bacilo do carbún
culo sintomático, deparar com propriedades peculiares d amostra por
nós izolada. Esta se carateriza por fraca virulência. As culturas quando
muito ativas só matavam a cobaia na dóze de i/2 c. c. enquanto nas
mesmas condições e no mesmo meio a amostra Kitt, de Munich, ma
tava na de i/iooo. As culturas feitas em meios glicozados que conti-
vessem mais de 1/2 de glicoze aprezentavam abundante dezenvol-
vimento, porém os elementos microbianos que nella existiam se mostravam
alterados, e não tardavam a se dezagregar. Estas culturas apóz completa
vejetação, quando semeadas, mostravam possuir, apenas, raras formas,
algumas dezenas aptas a dar orijem a colonias. Como as nossas experiên
cias demonstraram, as culturas não começam a ser mortais senão quando
os 3 c. c. que inoculavamos continhaim 800 mil esporos ou mais. Pesqui-
zamos seu poder imunizante ̂  clle excedeu á nossa expectativa ; desde
as primeiras experiências mostrou-se extraordinário. Nenhum dos bo

vinos adquiria a moléstia quando vacinado e em seguida inoculado com
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material virulento. Estas experiências foram feitas em Manguinhos
e em Jui/c de Fóra nas fazendas dos Drs. H. Vh.laça e C. Palleta.

Devemos aqui referir que a mesma facilidade de se imunizar nao
possuem as cobaias. As culturas em meios glicozados mostraram-se avi-
rulentas mesmo quando adicionadas de substancias quimiotaticas ne
gativas, enquanto que a virulência das culturas em meios sem glicoze
com soro ou sangue se mantinha, mesmo apoz envelhecimento ou aque
cimento a 65° c., durante i hora.

Dos estudos originais e de verificação até agora realizados no Insti
tuto julgamos poder tirar as seguintes conclusões;

1°. As culturas em meios glicozados são avirulentas.
a". As maiorias das formas aí existentes são inaptas a vejetação.
3°. A propriedade imunizante de uma cultura depende da massa de

germens que ella contem.
4°. A inoquidade das culturas em meio glicozado é independente da

existência nella de substancias quimiotaticas negativas.
5°. A ação, patogênica de uma cultura de carbúnculo sintomático

terminada a vejetação é, no mesmo meio e com a mesma semente, de
pendente do numero de esporos formados.

6°. A glicoze é nociva ás culturas do bacilo do carbúnculo sinto
mático do qual impede a esporulação.

7". Existe grande diferença de virulência entre diíerentes amostras
do bacilo do carbúnculo sintomático.

II

VACINAÇAO

Conhecidas as propriedades excepcionais das culturas obtidas, veri
ficadas em milhares de inoculações praticadas nos campos infetados
tirámos privilejio para utilização dellascomo vacina, privilejio que ce
demos ao Instituto.

A produção em grande é feita em balões de 2 litros que conteem
caldo glicozado-soro. Apóz completa vejetação da cultura faz-se a
distribuição em vidros de lo c. c. que são fechados ao massarico. A
indicação geral para o emprego é dada na bula que acompanha cada
vidro.

Aqui a transcrevemos :

-  -
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INSTITUTO OSWALDO CRUZ — RIO DE JANEIRO

INSTRUÇOliS PARA O HMPRROO DA VACINA CON I RA A IMCSn- DA MANQUEIRA

A vacina é fornecida sob a forma de liquido turvo que clareia pelo
repoLizo, formando-se um depozito branco amarelado.

Nos frascos em que é fornecida, a vacina conserva-se inalterada por
muitos mezes. Aberto, porém, um, deve o conteúdo ser uzado no mesmo
dia.

A vacina deve ser empregada por injeção debaixo da pele na
dóze de 2 c. c. Não se deve empregar doze menor. Nesta quantidade
ella não é absolutamente perigoza e antes de ser fornecida é dozada. Só
pôde haver acidentes em animais que, na ocazião da injeção, já se
achem atacados da moléstia, embora sem os sintomas.

A vacinação será feita quando o vitelo tiver cerca de 5 mezes de
idade,

A pratica mostrou que uma só inoculação é, em regra, suficiente,
porém nos animais de valor p6de-sc fazer duas vacinações, deixando
entre ellas um espaço de 6 mezes.

A^odo de iizar

Ajitar o frasco.

Partir a extremidade afilada.

Introduzir, pela abertura assim obtida, a agulha de seringa própria
para injeções, e aspirar a vacina.

Expelir, voltando a agulha para cima, o ar que tenha penetrado na
ocazião de aspirar.

Lavar com solução de creolina o ponto de inoculação, que é de
preferencia o quadril.

Imobilizar bem o animal. Introduzir a agulha sob a pele cerca de
I R 2 cm. e inocular a dóze indicada, isto é, 2 c. c. que correspondem á
quinta parte do conteúdo de cada frasco.

A vacina traz no rotulo o numero e a data que devem ser indicados
em qualquer comunicação ou reclamação.

Estas devem ser diríjidas ^ara. o rnstthilo Oswaldo Cru\. Caixa do
Correio Q26. Rio de Janeiro.

...■ÍKhpfc ■■ ■ ■ ' \
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A distribuição cm vidros fechados d lampada é duplamente van-
tajoza, não só porque impede que a vaccina se contamine, como evita
de ser inoculado produto pro\-enionte de frasco jd anteriormente aberto.

A inocLiiação não oferere a menor diliculdade, recomendamos,
porém, como modelos muito práticos as seringas inteiramente de metal
ou vidro de loc. c. de capacidade. As agulhas serão de preferencia de
paredes espessas, de fôrma conica e sem solda, o seu comprimento de
I — 2 cm. mais ou menos, comprimento este suficiente e.que oferece muito
maior re/dstencia a tlexão ou fratura na ocazião da punção

A lavajem do ponto em que se vai inocular é apenas uma limpeza;

a picada da agulha é sempre menor que a do aguilhão, que entretanto
não cauza infeções de importância.

A seringa serd sulicientemcnte esterilizada si se aspirar e expelir com ^
ella agua fervendo, algumas vezes.

Depois "das inoculaçóes deve a seringa ser desmontada, limpa e
seca. Si de metal passa-se um pouco de oleo mineral em toda ella,
interna e externamente. As agulhas, sendo de aço, só serão prezervadas
da ferrujein pela imersão em solução de borax em agua, ou no álcool M-|
forte, tendo-se antes colocado no seu interior um fio metálico ( man-'
darim).

O numero de dozes já fornecido pelo Instituto' foi o seguinte ;

Km I ooó II. 7S0

»  iqoy 47.700

»  190S 71.89.0

»  1909. ( até Outubro ) Kn5-930

Total 287.30.5

Sobre a vacinação concluímos que :
i." A vacinação ppr meio de culturas éa única passível de uma

v^erificação cientifica.
3." O estado refratario ao carbúnculo sintomático é fácil de ser

conferido.

3." A imunidade contra o carbúnculo sintonaatico é certamente ob

tida pela inoculação de culturas típicas em caldo glicozado-soro.
4.° Uma única inoculação é suficiente para conferira imunidade,
5.° A imunidade adquirida pelos vitelos vacinados é suficiente

para que elles atravessem indenes a época de maior sensibilidade.
Manguinhos, Outubro de 1909.
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EDITORIAL

Febrs Ãphtosa

A febre aphtosa, que presentemente de novo invadiu o Estado do
Rio, mereceu aattenção do nosso Governo, patenteando-se assim a neces
sidade que tínhamos da criaçao do Ministério da Agricultura, que apenas
inicia seus primeiros passos.
O digno Ministro Dr. Cândido Rodrigues fez partir para Cantagallo,

zona onde parece estar centralizada a epizootia, médicos veterinários
que vão prestar aos criadores os ensinamentos precisos para tratamento
e preservação do mal.

Registrando com prazer este primeiro acto do novo Departamento,
não podemos deixar de salientar o inestimável serviço que vae prestar
á agricultura nacional, mormente, quando nos recordamos dos muitos
prejuízos que ha cerca de dois annos occasionou a mesma moléstia, sem
que outras medidas, além das instrucçSes dadas por esta Sociedade,
algumas desinfecções feitas directamente por particulares e medidas de
precaução tomadas pelo governo deS. Paulo, fossem tomadas pelo Poder
Publico, para reduzir a propagação que vae tendo o terrível mal nos
nossos campos, com incalculáveis perdas para os criadores. Felizmente
o actó que registramos indica bem que já a sorte do trabalhador rural e
dos fazendeiros interessa ao Governo, que por ella zela, já dispondo para
isso de um orgão de acção.

Ainda a 3 de setembro noticiaram os jornaes a passagem de uma
nuvem de gafanhotos que, atravessando uma parte do Estado do Rio,
invadiu o Districto Federal, e bem certos estamos, que, como para a
aphtosa, não deixará de se apparelhar o Governo para dar combate a tão
temerosos inimigos da nossa lavoura.

Occorre-nos, fallando em febre aphtosa, trazer a publico uma infor
mação, que á Sociedade Nacional de Agricultura foi trazida pelo Sr. Luiz
Drumond Frankiin, criador em Minas Geraes, relativa ao mesmo mal e
que certamente deverá merecer a attenção por parte dos nossos especialistas
no assumpto.

E'o caso que tendo o Sr. Quirino Teixeira de Queiroz, criador em
S. Sebastião da Estrella, .24 bezerros dos quaes 5 estavam atacados de
febre apthosa, applicou em todos a vaccina anti-carbunculosa no intuito

r.. .  í '*-'



A LAVOURA 301

somente de os preservar da manqueira. Assim procedeu sem ler sepa
rado os 5 animaes doentes e notou que a aphtosa não se propagou aos 19
restantes.

Impressionado com este facto, experimentou a vaccina em um
porco e depois ern A'^arios bovinos, reunindo-os aos animaes aphtosos, ve
rificando que elles também se conservaram immunes.

Trazemos este facto n publico sem emittir opinião ou critical-o,
mas só no intuito de chamar sobre elle a attenção dos interessados e
dos profissionaes, parecendo-nos que qualquer que seja a opinião que
a priori se tenha, não se deve desprezar uma suggestSo ainda que de
puro empirismo, especialmente quando se trata de moléstia ainda tão
mal conhecida em seu determinismo e de que é ignorada a sua pro-
phylaxia.

Ainda com relação á apthosa, possuo a Sociedade Nacional
Agricultura, em seu registro de informações^ a referencia de um facto
que confirma a supposição de que os urubus são os propagadores da
moléstia.

Assim, distincto criador do Estado do Rio, tendo tido a um tempo
muitas vaccas com cria, recolheu-as para um campo cercado situado no
centro de suas terras, no intuito de evitar qualquer contagio por parte
dos visinhos. Com sorpreza no emtanto verificou que os bezerros e em
seguida as vaccas foram atacadas da aphtosa, sem que ella existisse
em seus campos e nem mesmo nos visinhos mais proximos. Observou ,
porém, a presença de urubus que, ao que disse, são attrabldos pelas
dejecções dos bezerros e assim attribue a essas aves o transporte da
moléstia por sobre uma larga zona até então immune. Em muitas
outras occasioes verificou o mesmo observador a correlação entre a pre
sença dos urubus e o apparecimento da aphtosa.

Muito merecia, também, estudo esta questão, porquanto, verificado
que seja o seu perfeito fundamento, seria certamente o caso de se
recommendar a queima dos animaes mortos e a perseguição dos urubus

cuja preservação só se justificava por se encarregarem elles de destruir
os restos de taes animaes com estes suppostos germens de infeccão.

Dr. WenceslAo Bello

Visita honrosa

No dia 3o do corrente foi esta sociedade honrada com a presença do
illustre Ministro da Agricultura, Industria e Commercio, Dr. Antonio
Cândido Rodrigues,
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Após a sua chegada, que se verificou ás 3 horas da tarde, o
Exm. Sr. Dr. Cândido Rodrigues, presidiu a uma reunião, na qual se
tratava da representação do Brasil na exposição de Bruxeilas, a realizar-se
no proximo anno.

Em seguida o Dr. Cândido Rodrigues visitou minuciosamente todas
as secçoes desta sociedade, tendo tido e manifestado excellente impressão.

A's 7 horas da noite, finalizada a visita, S. Ex. retirou-se.

Estiveram presentes as seguintes pessoas :
Drs. Serzedello Corrêa, illustre prefeito ; Augusto Ramos, Conde de

Cândido Mendes, Jorge Streete Carlos Rezende, deputados Dr. Christino
Cruz e Ribeiro Junqueira, Dr. João Gabriel e Drs. W^enceslao Bello, Syl-
vio Rangel, Heitor de Sá, Benedicto Raymundo da Silva, João Pedreira do
Couto Ferraz Júnior e Srs. Alberto de Araújo Ferreira Jacobina e
Carlos Raulino, da directoria desta Sociedade.

Damos, a seguir, a descripção de cada uma das secções desta socie
dade feita pelo « O Paiz » do dia 3i deste mez:

Archivo da LEcasi.AçÃo Agrícola no Brasil — A Sociedade está
organizando uma publicação da maior importância, tal como a collecção de
leis e regulamentos que teem sido expedidos sobre assumptos agrícolas
desde a data em que D. João VI veio para o Brasil.

Esse trabalho utilissimo para consulta e para a nossa historia está
sendo impresso na Imprensa Nacional,por autorização do Governo passado
e compõe-se dos seguintes capítulos : Agricultura — Industria Pastoril —
Immigração — Colonização — Impostos —• Ensino Agrícola — Legislação
Florestal — Credito Agrícola — Industrias Ruraes— Industria Extractiva.

O archivo álcança até a data de igoS, comprehendendo também
disposições estadoaes. E' evidente a grande utilidade desse importante
trabalho.

Registro de informações — A Sociedade tem em adiantada organi
zação o registro de informações agrícolas e que consiste na fácil apreciação
dos vários ramos da agricultura e da industria pastoril. A Sociedade para
esse serviço utilizou-se do systema de cartões encabeçados com cada uma
das especialidades e cuidadosamente arranjados de modo a facilitar as
pesquisas.

Museu Agrícola — No grande salão que estava destinado ás assem-
bléas geraes em todo o pavimento superior, occupando ao todo cinco salas,
esta installado o Museu Agrícola, único, talvez, no paiz e certamente o
melhor que se tem organizado.

A collecção exposta com ordem, methodo e critério em excellentes
installações e mostruarios, já existem mais de 2. oooespecímens e abrange
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a grande e a pequena cultura, as plantas textis e de varias applicações
industriaes, e a Zoologia Agricola.

Todos os Estados e^tão representados pelo que teemde melhor,
e qualquer genero de cultura pode ser estudado em seu desenvolvimento e
progresso comparativamente nos diversos Estados.

Os estudos e collecções sobre zoologia agricola não teem menor valor,
dispostos e classificados como estão, insectos, aves, mammiferos, etc., pelos
seuseffeitos úteis e nocivos ás diversas culturas.

Foi seu organziador e dirige essa divisão, como todo o Museu, o Dirc-
ctorSr. Dl". Benedicto Ratmundoda Silva.

Propaganda das applicações industriaes do álcool—Foi esta Sociedade
quem promoveu uma intensa propaganda a favor das applicações indus
triaes do álcool depois de ter realizado nesta capital, em igo3, com o
melhor êxito um Congresso e uma exposição internacional de apparelhos
a esse fim destinados, no intuito de desenvolver uma industria por onde se
derivasse a superproducção de assucar nacional.

Para isso tem ella realizado oito exposições de todas as sortes de
apparelhos e leito 445 exhibições dos apparelhos de illuminação durante
3.0.58 noites, empregando para isso õq.eõa litros de álcool.

Esse interessante problema que não tem preoccupado somente o nosso
paiz, mas também a Allemanha, a França, a Áustria, a Argentina e os
Estados Unidos, ainda não encontrou certamente a sua solução, devido ás
causas múltiplas que teem impedido o barateamento do álcool. Não teem
sido porém perdidos os esforços empregados, porquanto em Pernambuco,
Rio Grande, Minas e S. Paulo ha povoações que empregam esse combus
tível para illuminação publica e o consumo particular de apparelhos teem
augmentado com as demonstrações das vantagens da luz do álcool.

Essa secção foi por muitos annos dirigida pelo Dr. Sérgio de Carvalho,
achaiido-se actualmente a cargo do Dr. Benedicto Rajmiundo da Silva,
sendo chefe dessa secção o Sr. Joaquim de Freitas Lima.

PIerd-book e Stuo-book Nacionaes — Estes serviços foram confia
dos á sociedade pelo Governo Federal no anno de 1908 e comprehendem
as importações de bovinos e eqüinos de i8 de abril de 1907, data em que
foi approvado o regulamento sobre a importação de animaes úteis, até ju
lho de 1909.

Herd-book — Sóbe a 104 o numero de bovinos registrados durante
o período alludido, tendo sido a seguinte a distribuição dos animaes
pelos Estados, segundo as raças : Dcvon^ 2 ao Estado do Rio ; 2 ao Es
tado do Rio Grande do Sul ; Lincoln Red Shorthonn^ 18 ao Estado
do Rio de Janeiro, 2 Minas; Gerser^ 2 Estado do Rio; Dnrham^
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I ao Estado do Rio Grande do Sul ; KetWOr, i ao Rio Grande do

Sul ; Hereford, 2 ao Rio Grande do Sul, a ao Ceará e i a Santa

Catharina ; Jersey^ 3 ao Ceará, 5 a Minas ; Sutssa^ a ao Estado do Rio,
I ao Districto Federal, 2 a Santa Catharina ; Holstein Friesiau^ 34 ao
Ceará, 2 ao Estado do Rio, i a Santa Catharina es a S. Paulo;
Holstein. allemã, 7 a Minas; Bretã^ 3 a S. Paulo ; Nwernaisc-Charo-
laise., I ao Rio Grande do Sul ; Normando^ i ao Estado do Rio Grande
do Sul.

Os bovinos que não puderam ser registrados por falta de pedigree
attingem a 158 de varias raças.

Stud-book — Do Stud-Book constam apenas cinco registros, a saber ;
I garanhão puro sangue inglez, nascido na Inglaterra, 3 garanhoes puro
sangue, nascidos em França ; i garanhão Percheron nascido em Franca,
destes animaes 4 destinaram-se ao Estado do Rio e i ao Estado do Rio
Grande do Sul.

Não puderam ser registrados por falta de pedigree^ 17 animaes desti
nados lò para o Estado do Rio e i para Santa Catharina.

Fornecimentos aos socios — Em julho de 1906 a sociedade iniciou
o serviço de fornecimentos de vários generos aos seus socios por
preços inferiores aos do mercado a varejo, mediante ajustes com casas
fornecedoras importando directamente do estrangeiro.

Entre esses generos estão o arame farpado para cerca, formicidas,
insecticidas diversos e toda a sorte de machinas agricolas.

O valor dos generos assim fornecidos eleva-se á importância de
55i:i49$86o e a economia proporcionada aos socios lavradores nesse curto
prazo de dois annos e meio foi de i6D:4bo$95o.

Este anno em que o serviço recebeu grande incremento a economia
até o fim do mez de setembro foi de 67:0928850 ; a administração acredita
que até o fim do anno será de perto de 100:0008000.

Eis ahi um serviço que faz honra á administração da sociedade e
que é uma prova real do quanto vale e quanto pode o espirito da
associação.

Secretaria — Esta secção, apezar do seu pequeno pessoal, realiza um
trabalho comparável ao de uma secretaria de Estado, pois, percorrendo a
estatística do seu movimento, vêem-se os seguintes algarismos relativos a
correspondências expedidas em 1908 : cartas, o.ogS ; oificios a governos,
i3T;^officios a diversas instituições, i65 ; diplomas, 368; circulares,
10.413 ; telegrammas, 976 ; publicações, 29.278.

No corrente anno o movimento não é menor. E' isso devido a
que a sociedade está em relações com lavradores e instituições de todo
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O paiz, com os quaes se corccsponde assiduamentc sobre os mais va
riados assumptos de interesse agricola, respondendo a consultas e forne
cendo informações.

Em seus doze annos de util existência, tem ella distribuido •272.958
exemplares de suas numerosas publicações de ensino e propaganda.

Sua correspondência vae mesmo ao estrangeiro permutando publica
ções com 179 instituições em ao paizes, entre os quaes se contam até o Ja
pão, a colonia do Cabo e a Austrália.

Dirige a secretaria o director Dr. Benedicto Raymundo da Silva eé

chefe o Sr. Carlos de Castro Pacheco.

Thesouraria — Esta secção tem a seu cargo todo o movimento finan
ceiro da sociedade e a escripturação respectiva.

E' dirigida pelo director Sr. Carlos Raulino, sendo chefe o Sr. Pedro
Minervino de Oliveira.

Secção de pi-an eas e si:mentes — Esta secção é encarregada de fazer
o serviço de distribuição gratuita, que foi confiado pelo Governo á Socie--
dade desde setembro de 1902.

Os seguintes algarismos dão idéia da importância deste trabalho :

Numero de pedidos feitos á sociedade até
3o de setembro de 1909 . . . .

Numero de pedidos satisfeitos .
»  » plantas distribuídas .

20.797

i8.38i

I16.177

Dentre essas foram fornecidas pelo Horto da Penha 225.466.
Na distribuição de plantas, a Sociedade tem-se preoccupado de pre

ferencia em desenvolver a fructicultura nacional. Assim é que no numero
acima indicado, as plantas fructiferas figuram com elevado numero de
530.365, ao qual deve-se accrescentar as videiras, em bacellos e enrai
zadas, em numero de 482.006.

Não foi menos importante a distribuição de sementes que a Socie
dade tem feito, no intuito de desenvolver e melhorar as culturas com
sementes' seleccionadas c de promover a pol3'cultura. Assim é que as
estatísticas registram as seguintes quantidades : Trigo, 6.583 kilos; milho?
9.021 kilos; arroz, 17.683 kilos-, algodão, 23.536 kilos; forragens di
versas, 94.716 kilos, além de muitas outras formando tudo um grande
total de 213.397 kilos.

Esses números demonstram o grande trabalho realizado pela Socie
dade e o valioso auxilio que esse serviço tem prestado á lavoura sobre-
levando-sc o melhoramento das pastagens c desenvolvimento da fructi
cultura .
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O serviço, que foi dirigido durante cinco annos pelo Dr. Wen-
cesláo Bello, é feito com grande regularidade por um pessoal adextrado
em sete annos de tirocinio e de vários registros constam a distribuição
feita a cada lavrador e ás zonas do pai/, a que tem sido distribuida cada
uma das variedades de plantas ou de sementes; por esses registros se
verifica que todos os Estados da Republica e até o proprio Acre teem
sido contemplados nessa distribuição.

E' hoje director dessa secção o Sr. Dr. .losé Ribeiro Monteiro da
Silva, sendo chefe da secção o Sr. 01\'mpio de Accioli Monteiro.

Secç.xo TF.cHNicA, liiBi.iOTHixA K LAVOURA — No salão do primeiro
andar da parte do edifício que dá para a rua General Gamara estão a
Bibliotheca e a Secção Technica, secções estas actualmente sob a direcção
do secretario geral da Sociedade, Sr. Dr. Heitor de Sá.

A Secção Technica,a cargo do engenheiro agronomo Dr. A. Gomes
do Carmo, é principalmente o orgão consultivo da Sociedade, ministra
informações verbaes ou por escripto a consultas feitas á Sociedade. A ella
está também afiecto o serviço de propaganda, que é feito principalmente
pelo boletim da Sociedade, A Lavoura^ e puljlicações sobre assumptos
agrícolas.

A Lavoura^ no seu i3° anno de existência, em uma tiragem de 5.000
exemplares, é distribuida gratuitamente pelos socios da Sociedade, asso
ciações agrícolas, instituições diversas do pai/, mantendo além disso um
largo serviço de permuta com o exterior.

Sob a direcção dessa secção já teem sido publicados ye trabalhos
sobre assumptos agrícolas diversos.

A Bibliotheca possue actualmente 2.017 volumes encadernados e

para mais de 3.000 em brochuras e folhetos. Entre as suas obras salien-
i  tam-se as collecções sobre agricultura nacional e outras de valor, princi-
;  palmente sobre pomicultura.
i  Recebe a Bibliotheca 169 publicações periódicas sobre agricultura e

assumptos connexos, dos principaes pai/es do mundo. Estas publicações,
bem como as demais que possue a Bibliotheca são franqueadas á con
sulta para os socios na sede da Sociedade.

Bibliographia agrícola do Brasil—-Um importante serviço, iniciado
pela Sociedade é a Bibliographia Agrícola do Brasil, isto é, um archivo
indicador de tudo o que se tem escripto sobre as questões agrícolas que
interessam o nosso paiz.

Esse archivo é feito pelo sj^stema americano por meio de cartões e
de tal modo se encontram reunidas sob cada titulo ou especialidade indica
ções precizas dos principaes trabalhos que podem elucidar o seu estudo.

''m

t- ,



A LAVOURA 807

% ̂Geographia At;Ru;oi.A—A secção de Geographia Agrícola foi crcada . .y
em junho do anno de njoS e comprehende o conjuncto de informações
geographicas que directamente interessam a agricultura.

Essa secção já possue 51 mappas assim discriminados: Alappas do
Brasil constando dos seguintes mappas : Geologico Agrologico, de Alti
tudes Ma.xima e Alinima -Climatologico—Demogi-aphico,de A'ias deCom-
municação e Instituições Agricolas ; Alappas mostrando as zonas de dis
tribuição das culturas onde são indicadas as zonas da cultura do Café,
Algodão, Canna, Fumo, Cacáo, Alate, Pinho, Alaniçoba, Seringueira e
Alangabeira.

Alappas dos Estados onde são designadas as zonas de distribuição
das culturas e das plantas industriaes expontâneas, o esboço da consti
tuição geológica, agrologica, physica e indicação dos productos vegetaes
importados e exportados.

A esses mappas acompanham diagrammas da producção e renda de
cada exploração vegetal quanto á sua exportação do período de 1901
a 1905.

A serie dos mappas acima discriminados é o primeiro trabalho
destinado a divulgar taes informações não só no paiz como no estran-

Esse trabalho foi confiado ao agronomo Sr. Dr. Manoel Paulino *** 1
Cavalcanti, auxiliar da Sociedade, e constitue um dos elementos da
secção de informações agricolas da Sociedade.

geiro

—

COLLABORACÃO

Emissão üs papcl-moeda sobro lastro terra

A emissão de papel-moeda que circula actualmente deve ser substi-
tuida por outra que oífereça maior renda e garantia.

Não me refiro á emissão da Caixa de Conversão porque esta, é moe- • 4',^
da papel e não papel-moeda. j";:;

A emissão de ])apel-moeda, pois, deve ter como lastro a terra, em . .
substituição á que circula actualmente sem lastro,

O proprietário da terra entrará com esta como lastro da emissão, re
cebendo do Thesouro um papel-moeda que se emittir, então, valor cor
respondente ao da terra com que entrar .
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í ■ O proprietário que requerer emissão sob garantia dos seus terrenos
.  pagará 6 °/o de juros.

O Thesouro abrirá conta aos proprietários de terrenos, como a Caixa'
da Amortisação aos possuidores de apólices. Assim, pois, estabelece-se
emissão com garantia e renda ; como garantia o lastro; como renda o
juro.

O terreno que não for medido por proíissionaes e que não marginar
vias de communicação deve ser excluido.

Não ha que receiar sobre desvalorisação da terra, desde que se trate
de curso forçado ou valor fixo perante as repartições publicas.

,  • Esse valor, ao contrario, deve crescer e fixar acima do valor official
Í-.Ç in ' ■ que é o da própria circulação.
1  ' Não se deve igualmente receiar falta de pagamento de juro porque

as bemfeitorias que existirem no terreno-lastro, outros haveres de proprie
tário do terreno devem ser sujeitos, creando-se para esse fim leis deacção
summaria a respeito.

O capital de todo paiz novo é o valor da terra ; portanto deve ser
a terra o lastro natural das emissões circulantes.

Esse capital até então immovel, paralysado como se acha, entrando
í  ' ' em franca e agitada circulação, trar-nos-ha vantagens excepcionaes, extra-

^ ' ordinárias e incalculáveis mesmo.
.  -A- renda que se perceber por eífeito dos juros deve ser applicada ao

i  ■ * • resgate da emissão que circula actualmente sem lastro.

"Sn, . Mais tarde, então, depois de completo- aquelle resgate, deverá ser
applicado na abertura de vias de communicação, ampliando assim a no
va emissão.

A colossal renda porvir de tal emissão, ha de poderosamente in
fluir sobre as nossas finanças, como é de obvia intuição.

A lei Torrens produzira effeitos financeiros taes que o glorificara ou
immortalisara o seu nome no espirito universal.

Pois bem: a lei Torrens, pelo systema emissão-lastro-terra é accei-
ta por completo, ampliada e augmentada :

Acceita por completo porque o terreno que não estiver dentro dos
moldes Torrens não será acceito como lastro da emissão ;

Ampliada porque Torrens tornara o capital-terra movei por um
simples endosso do proprietário, o que é inuito mais acanhado do que
pela rapida circulação do papel-moeda;

Augmentada porque abrange toda renda do systema Torrens e mais
o que se perceber pelo juro da emissão, o que, por si só, pôde attingir a

proporçoes capazes de influir elevadamente sobre nosso meio financeiro.
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E' mister crcar-se um corpo elTcctivo de engenheiros para medir,
demarcar e qualihcar o terreno que tem de ser acceito como lastro.

Uma commissáo de peritos c igualmente indispensável para avalia
ção do terreno que tem de servir de lastro.
\  Deve-se cobrar ao possuidor do terreno-lastro, a titulo de joia, uma
pequena commissáo para fazer face ás despezas preliminares.

No praso de iG annos o Governo terá recebido, por effeito do juro,
quantia igual á que se emittiu.

Não é, pois, de bom conselho recusar emissão como lastro e renda
directa em substituição á que circula sem lastro e sem renda directa.

Preferir a que menos garante e rende é absurdo.
Extinguir, portanto, a velha emissão ou substituil-a por outra de

maior segurança e renda é o dever de quem tem a responsabilidade da
nossa direcção.

A extincção da Caixa de Conversão parece já ser aconselhada, o que
prova a impossibilidade do papel conversível entre nós.

Ainda é cedo, o tempo é que ha de encarregar-se de melhor êxito a
respeito.

Não temos ouro, o nosso capital é terra, e nós a possuímos em
magna quantidade e da melhor qualidade.

A terra é a causa do ouro, directa e indirectamente :
directamente por meio da industria extractiva ; indirectamente pelas

raízes dos vegetaes.
Aguardar-se os eífeitos dessa grande causa é pretender ouro pelo seu

canal natural.

De que, pois, devemos lançar mão da terra com que se fabrica o
ouro, ou do ouro com que se compra a terra ?

Entre nós não ha que cogitar a respeito da terra, é claro, que é o
que possuímos e o que ha de ser causa do nosso futuro e pretendido
ouro.

Apparelhar a terra, este capital paralj-sado, de modo a ella circular
activamente por intermédio do papel moeda, é sem duvida preparar ca
minho natural, recto e seguro para a fortuna dos paizes de grande e.x-
tensão territorial como succcde ao nosso.

Taboleiro do Pomba, iG de julho de 1909. , ;, ]i

ÜLMiipio Corrêa Netto.

7675
•

1  ■ .



/

te-

310 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

* ,
•)»

Av^i,''vA apicultura no Rio Grande do Sul

Na Exposição Nacional, a apicultura do Estado do Rio Grande do
Sul occupou uma posição que por nenhum outro Estado foi alcançada.

Ao escrever estas linhas o nosSo intento é despertara attenção dos
outros Estados para esta industria.

Si é facto queoR. G. do Sul tem condições especiaes para a api
cultura, todavia os outros Estados teem-nas também muito favoráveis.

E, entretanto, perdem-se muitos contos de réis, annualmente, nas
mattas deste grande paiz, porquanto os thesouros doces não são extra-
hidos.

O mel não é, como muitas pessoas suppõem, nocivo á saúde.
As erupçcões cutaneas que a sua ingestão produz revelam as suas

qualidades depurativas.
Neste Estado, o mel é comido por nacionaes e extrangeiros.
Em exposições, pela imprensa e por explicações pessoaes, despertei

no publico o interesse por este assumpto.
O numero de apicultores racionaes augmenta constantemente,-
Já ha algumas centenas delles em nosso Estado, que teem uma pro-

ducção considerável.
No decurso dos annos o povo rio-grandense, tornou-se conhecedor da

apicultura racional e do alto valor do mel.
Noanno de 1896 fundei em Curytiba a « Brasilianiscke Brenenpflege»

dedicada á criação da abelha.
Em alguns números tratei do mesmo assumpto cm outros Estados e

também no do Rio Grande.

Em 1900 parti de Curityba para o Rio Grande e dalli para S. Paulo,
onde permaneci entre os allemães e com ellcs trabalhei ardorosamente
para o desenvolvimento da apicultura.

Na exposição cstadoal rio-grandense de 1901, fui bem succedido e
conse^m interessar no assumpto o pj esidente do Estado, Bi. Borges de
Medeiros.

Nessa occasião sahiu o meu livro, em língua alleniã, sobre a api
cultura .

No anno de 1906 o governo protegeu a introducção de abelhas
italianas, que eu trouxe da Europa.

No mesmo anno o governo adquiriu de mim, uma pequena obra
sobre a criação de abelhas, mandou traduzll-a em portuguez e italiano e
a distribuiu gratuitamente.

'J f '
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O desenvolvimento da apicultura foi tão rápido que pudemos ter o
primeiro congresso apicultor nos dias 7 a 9 de setembro de 1907.

Uns 5o apicultores representantes de quasi todas os municípios es
tavam presentes.

No mez de maio de 1900 a primeira exposição apicula teve legar,
em Porto Alegre, conjuntamente com o segundo congresso de criadores
de abelhas.

Alguns instrumentos desta exposição foram enviados á Exposição
Nacional, onde foram observados.

E.MILIO SCIIE.XK.

Taquary — Rio Grande do Sul.

EXPEDIENTE

'i '

I
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No dia 27 do corrente o Ivxmo. Sr. Dr. Antonio Cândido Rodrigues, .Ministro da
Agidcultiira, Industria o Coramercio, visitou o Horto da Penha.

A Viagem — Na excursão, que loi loita em uma lancha do Povoamento do Solo
e partiu do cães Pharoux ;i.s S horas e á) minutos, tomaram parte os Srs. Drs
Cândido Rodrigues, Wencesião Hello, deputados, Drs. Christinq Cruz c Ribeiro Jun
queira, Dr. Ignacio Tosta, director dos ('orreios; Drs. .losê Pedreira do Couto Fer
raz Júnior, Carlo.s Raulino, Monteiro da Silva e Alberto Jacobina, membros da di
roctoria desta Sociedade; Drs. Francisco de .Vndrado Botelho, Enéos da Rocha o
Dario do Barres, representante d'A Lavoura.

Da nos.sa imprensa diaria estiveram representados oa seguintes orn^ãos: Jor
nal do Commercio, O Paiz, A Imprensa, Jornal do Brazil, Correio da Manhã O Se
culo. Gazela do Aolicias, A Tribuna, Correio da Xoile, Gazela da Jardj, A Nolicia
a Bolha do Dia.

As revistas Fon-Ton, Carola o Malho enviaram os ssus photographos
A Visila — O Sr. Dr, Cândido Rodrigues, logo após a sua chegada, iniciou ás

9 horas e 45 minutos a sua visita.

S. Ex. observou minuciosamente todas as secções do Horto, que são-
Apiario, Redil, Pocilga, Gailinheiro, Estabulos, Campo de Agrostologia, Posto Me
teorológico, Carpintaria, Forraria, Loiteria, Gabinete de Agroíogía q Museu Agri-
cola, Fsterqueira e Desfibrador.

O Dr. Cândido Rodrigues, observando a cultura permanente, percorroii, em se
guida, os campos da cultura.s do fructeiras de conde, o'sisal, a hevea, enxertos de
laranjeiras, parrciral, cravo da índia, a camphoreira, a arvore do sebo tri"al
figueiras, branca e vermelha, o cactus Burbank, o qual foi objecto de prolongada
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palestra entre os visitantes pelo alto alcance economico desta planta, tendo sido a

Sociedade muito elogiada por ter ti io a iniciativa de introduzir no nosso paiz

o maravilhoso Burbank.

O Sr. Ministro visitou também, sempre com o máximo interesse, toJas as de

mais culturas e dependências do Horto.

Para a demonstração do adiantamento dos alumnos do Aprendizado Agricola,
do qual é director o Dr. Paulino Cavalcanti, ilLustre superintendente do Horto,

funecionaram as machinas agrícolas, arados Reversível de um disco, Oliver, e Cha-

tanooga.

Dirigiram essas macliinas os alumnos Sylvio de Carvalho, do Kstado do Piauhy,
o Manuel Miranda, riograndense do Norte.

Estes estudantes revelaram adeantamento no manejo dessas machinas o

também responderam prompta o acertadamente às perguntas que, sobre conheci
mentos agrários, lhes foram feitas pelo Dr. Paulino Cavalcanti, que foi felicitado
pelo successo dos seus discípulos e pelo magniflco estado do Horto.

A visita findou á 1 hora da tarde, sendo, então, servido o almoço.

A' 2 horas e 12 minutos da tarde realizou-se o embarque de regresso, chegando
a comitiva ao cáes Pharoux às 3 horas o 1.5 minutos da tardo.

As Impressões — Em seguida ao desembarque, o Sr. Dr. Cândido Rodrigues

dirigiu-se ao seu Ministério, acompanhado das pessoas que tomaram parte na ex
cursão.

Ao despedir-se do Dr. Wencosláo Bello, presidente desta .Sociedade, o Dr, Cân

dido Rodrigues manifestou a grata impressão que trazia da visita.
;  Todos os jornaes do dia 28, noticiando a visita do Dr. Cândido Rodrigues ao
nosso Horto Fructicolo, manifestaram longa e enthusiasticamento a excellente im
pressão que tiveram ao apreciarem, de visu, uma das manifestações dos trabalhos
práticos desta Sociedade.

Damos a seguir algumas photographias que evidenciam a importância do
Horto.

Esta Sociedade se desvanece com a distincção que liie fez o illustre Ministro da

Agricultura, Industria e Coraraercio.

íSlRCIi J

MEZ DE OUTUBRO DE 1909

Correspondência recebida :

Cartas G33

Olíicios do Governo 8
üfflcios particulares 7

Circulares . . . . . . . 12

Telegraminas 10

Total. ■ 670
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Correspondência expedida : - . ■

Cartns 553

GÍRcios para o Governo ■ ' 7
Telegrammas 38
Circulares 567
Diplomas • .. . 100
Distinetivos 11
Boletim A Lavoura 4.870

Total 6.146

Fornecimento de arame farpado

MEZ ME SETEMBRO BE 1909

Pedidos 158
Rolos 3.156
Metragem 2.001.495
Custo do aramo oo mercado 51:461,$000
Custo fornecido pela Sociedade 33;050.$420

Economia realisada pelo lavrador 1S:410§580

MEZ DE OUTEBRO DE 1909

Podidos satisfeitos 72
Rolos de 26 kilos 1.031
Rolos de 40 kilos 1.421
Metragem 757.280
Custo fornecido pelo mercado 34:461$000
Custo fornecido pela Sociedade . 22:269$450

Economia realisada pelo socio lavrador . . . . 12:198$350
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Visita distinctEi — No dia 9 do corrente visitou esta Sociedade o
Dr. Ezequiel übatuba, secretario do presidente do Estado do Rio Grande do Sul.

Recebido pelo Dr. Wencesláo Bello, presidente desta sociedade, o Dr. Ubatuba
percorreu todas as nossas secções, tendo tido dellas excellente impressão.

Relação dos socios entrados em setembro e outubro

Ovidio Pio do Souza Dias.
Pio de Souza Dias.
Roque Pio de Souza Dias.
Joaquim Leopoldino de Souza Moreira.

iJj
- . t .'1

-
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Augusto Pio do Souza Moreira.

Marcos Pio de Souza Moreira.

.1 Azarlas Pio de Souza Dias.

• ■ João Paulino da Costa.

y  João Chr isto vão.
Dario Leito de Barres.

Dr. Virgílio Horacio de Abreu.

José Tobias Ritieiro do Paiva.

Castro e Villela.

Oliverio Cambraia do Abreu.

Domingos dos Santos Eigiieiredo.
Ignacio Pereira Machado.

Coronel Simião Stilitx Cardoso.

Peffer & Comp.
Anthoro Martins da Costa.

Antonio Unharea Guorra.

Manoel Anicio do Rego.
Tenente Olympio Marinho do Br.agança Júnior.
D. Evangelina Zenker.
S. H. Osmond.

W, Conlson Dixon.
José Jorge Diniz Mascarenhas.

Agostinho Gonçalves Barbosa.
Padre Joaquim José da Silveira.
Joviano de Campos Valladares.
Victor Mascarenhas.
José Ernesto de Souza Vieira.

Frederico Heiser.
Capitão Alfredo Barbosa de Toledo.
Majpr Eduardo de Oliveira.
Coronel João do Prado Jordão.

Coronel Francisco Theodoro Alvos da Silva.
Fortunato José Ribeiro.
Francisco Borges Ribeiro.
José do Carmo Vieira Machado.

Antonio Moreira da Silva.
Adonias Guimarães.
Francisco Pereira da Rociia.
João de Paulo.
Richart Normando.
Antonio França.
Altino França.
Jucelino José dó Abreu.
Vital Luiz de Freitas.
José Paladino.

Roque Teixeira Alves Villela.
Gabriel Antonio da Silva Dó.
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Hans. Jansen.

Dr. Aurélio Pires do Carvalho e Albuquerque.

Federação Cooperativa Af^ricola de Mar do Hespanha.

Federação Cooporativa Ap:ricola do Catagua^ps.

Antonio Pio do Souza Moreira. •

Dr. João do Amaral Franco.

Capitão João licrnardino do Figuoirodo.
Modesto Gomes Pereira.

Jusé Pereira Rangel. . *

Júlio .losd de Mello Sobrinho.

Capião Antonio da Silva Guimarães.

Coronel Camillo Guedes de Moraos.

Coronel Josias Nogueii-a Machado.
Coronel Fi-ancisco da Costa Araújo.

João Pinto do Carvalho. . , » ,

Gabriel José dos Reis. . . .

Capitão José de Macedo Paos. . , ]

Zihi Simão.

Francisco do Paula Fonseca Vianna. . •

Camillo José de Oliveira. i ' ' . ;

Coronel José Fsteves de Souza Azevedo.

Coronel ísolino Romualdo Silva.

José do Carmo Vieira Machado.

José Osorio de Souza Brito.

Lindolpho de Souza Dias.

José Moreira da Rocha Macedo.

1° tenente Antonio (Mrlos Cavalcante do Carvalho.

Io tenente Felix do Sá Laranjeiras.

Jacob Diederichsen.

Antonio Estevoa Macedo.

Coronel Lourenço Justiniano do Noronha.
.loaquim Ribeiro da Silva.

Victor Belfort de Arantes.

Major .Joaquim Xavier de Gouvea.
Capitão Antonio Emitio Ferreira.
Major João Lourenço do Gouvêa.
Antonio Monteiro Irmão.

Antonio Valladares de Vasconcellos.

•losé Furtado Saxinho.

1° tenente Antonio Gentil Monteiro.

Antonio Pires da Rocha.

Antonio Eugênio de Araújo.
José Pereira de Siqueira.

Antonio Gonçalves dos Santos.
José Gonçalves dos Santos.

Balbino Lopes Rubim, . . .
Martiniaijo Godardo.
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.Tarbas do Nascimento Silva. <

Américo Penna.

José Beschara Raphael.

Mozart Janot.

P tenente Mario Alves Ferreira.

Domingos Junqueira.

Gabriel de Andrade Junqueira Júnior.
Aristides Junqueira.
João Baptista Ribeiro.

Fernando José Bastos.

José Antonio da Silva Boticário Velho,

Dr. José do Aquino Tanajura.

Eduardo Eugênio Monteiro Nogueira da Gama.
Júlio Barbosa Vianna.

Coronel Getulio de Carvalho.

Antonio Pacheco Guimarães.

Manoel da Silva Paes.

Coronel Herculano Olegario de Barres Cobra.
Fernando José Furtado.

Francisco da Fraga Vieira.
Manoel Gonzalez.

Luiz Liano. , ̂ ;4i^'|
Nicanor Genoval Duque. . ^ i
Padre Luiz Chlrico.

Joaquim Neves de Rezende.

José Bonifácio de Mattos. '

Capitão José Antonio de Oliveira.

Antonio Luiz de Freitas.

Olympio Gomes de Almeida.
Joaquim de Souza Valle.

Ananias José Rodrigues.
Luiz Horta de Lemos Prado.

Major Manoel José Antunes Pinto.

Capitão Manoel de Souza Reis.
Dr. Francisco Marcondes Romeiro.

lielaçio dos socios que subscreveram para o distinctivo
até 30 de outubro

Coronel Albino de Cerqueira Leite I00$000
Dr. João de Carvalho Borges Jiinior 100$000
Dr. Carlos Paes do Barros 60$000

Marcos de Souza Dias 5C$000
Roberto Gotrim Berla. 50$000
Schomacdver & Comp 50$000

í
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João GilToni 30$000

Dr. Sérgio Gonçalves de Ulhôa 30$0Ü0

Manoel l'oretti da Silva Guimarães 30^000

Adolplio Rolleaborg 30$000

Galdíno da Silveira Marques 30$000

João Baptista do Souza Moreira 20$000
Dr. Carlos Loureiro . 20$000

Joaquim Ribeiro do Carvalho Júnior 20,$000

Militão Bivar 20$000

Vicente F. de Carvalho Dantas 20$000

Dr. João Piragibe 20$000

Dr. Carlos da Silva Pontos 20$000

Emygdio Vargas Pereira 20$000
Braz Vivacqua 20$0Ü0

Jovelino Alves de Oliveira 20$0Q0
Zebedêo Antonio Ayrosa Júnior 20S000

Bolizario Justiniano de Andrade 20,$000
João Gonçalves Ramos 2G,$000

Eduardo do Andrade 20$000
Joaquim Lopes de Faria 20$000
Alexandre de Auriol 20$000
Américo de Souza 20$000
Antero Feijó Alves da Silva . 20$000

Dr. Francisco Quiriuo da Rocha Wernock . . . . 20$000

Francisco Antonio Brandi 20$000
Francisco Mascaronhas -. . 20$000
Dr. Antonio Alves Cordeiro 20$000

Gabriel A. da Silva Costa 20$000
Dario Leite de Barres 20$000
Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes 20$000
Horacio Mendes de Oliveira Castro 20$00J
Dr. Álvaro Mendes de Oliveira Castro 20$000
Jacintho Magalhães 20$030
Coronel Faustino Assumpção 20$000
Dr. Manoel Brito Vieira Pinto 20}000

Dr. Ataliba Borges Monteiro 20$000
Dr. Eugênio do Souza Nunes 20{;000

Dr. Francisco Freire da Cruz " . • 20$000

Dr. Euzebio Araújo de Queiroz Mattozo 20S000
Coronel Francisco de Arruda Gamara 20$000
Dr. José Valentim Dunham 20$000

Homero Bento Vieira 20$000
Eloy de Souza Vieira 20§000
Dr. Ghristovão Pereira Nunes 20$000
Dr. Arthur de Siqueira Cavalcanti. 20,$000
Agostinho Lourenço Alves 20$000

Francisco Coelho do.s Santos Monteiro, . . . . . 20$0J0
7675
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Francisco Alves Barreira.

Coronel Antonio Ribeiro do Prado.

Dr. Victor Leivas

Coronel Felinto Elysio Marf.in.s.

Folisberfco Freire

Matheus de Medeiros Senra . . .

Coronel Antonio Tiburcio Rodrigues
Dr. Felippe Guerra

Carlos Rodrigues de Figueiredo Firmo

Ermenbergo Pellizzetti . . . .

Cornelio Dias de Castro . . . .

José de Souza Pinto

José Estanisláo Rodrigues . .

Coronel Hermogenes Gonçalves da Silveira
Dr. Reynajdo Joaquim Ribeiro do Carvcllio

Domingos Antonio Brandi .

Alberto Pio da Silva Dias .

Gabriel de Andrade Junqueira

Fernando Leão Alves Pequeno

Dario DinizTMascarenhas.

Francisco Manoel Santos.

Francisco Ribeiro de Castro.

Francisco Azevedo.

João Nunes Vianna. . . .

Antonio Castro Rezende . .

Gabriel Josc dos Reis.

Alfredo de Oliveira Leite.
João Soares Lopes . . . .
Dr. José Antonio Flores .

Coronel José Martins de Figueiredo
Vicente Gomes do Freitas
Francisco Pinto de Magalliães.
Cláudio José de Miranda.

Theopompo de Almeida .
Dr. Aurélio de Rezende .

Ricardo Leepesquem .
Alfredo Teixeira Vieira Rabello
Franklin Gomes Veras .
José Teixeira de Carvallio
Dr, Francisco de Paula Oliveira

Marcos Ceciliano Nunes
João Vieira da Fraga .
Antonio do Paiva Júnior
Oswaldo Guimarães .
Augusto Vieira de Barros
João Henrique de Castro
Jnfi-Q Evaristo de SanfAnna

Bor es

2n$000

20^000

20$000

2o$nuo

att^noti

2(l.'í;000

20$000

ICftOOO

15.9000

15$000

15.9000

159000

15$000

15.9000

15,9000

15.9000

15$000

159010

15$J00

159000

1.59000

1.59000

159000

15.9000

159000

159000

159000

129000

12,9000

129000

10.9000

lO.slOO

10,9000

10,9000

109000

10,9000

109000

109000

10,9000

10,9000

10$000

in$ooo

109000

10^000

10,9000

109000

10,í000



■'A'
1"

A LAVOURA

Coronel Manoel Antonio Xavier. . ..
Alfredo Salgo.'] )
Cândido Josó do Corqneira . . . .
Dr, Antonio Augusto Ribeiro dos Passos
Dr. Uenedicto Cordeiro dos Campos Valladares
Carlos Riliciro do Souza Pinto .

Arino Ferreira Marcos . . . . .
Antonor l-"orr(!Íra Marques . . . .
EvarisÉo Ribeiro do Oliveira e Silva .
.VíTonso de Faria Lobato
Francisco Eugênio de Rezende . . ' .
Frederico 1). OIne
Honorio Ferreira dos Santos . . . .
Francisco Ribeiro de Almeida .
Francisco Solano Braga . . . . .
Coronel Adolpho Ferreira de Aguiar .
Luiz Gonçalves Ferreira
Artbur Haas
Francisco Pinto Ferreira
Gustavo de .\lmeida
Antouio .Mar(|ues Ferreira
W. Coulson Dei.von
S. H. Osmonde
José Martins da Silva Mattos.
Dr. Luiz de Souza Brandão . . . .
Joviano de Campos Valladares .
Coronel Antonio Diniz Mascarenhas. .
Victor Mascarenhas
Aydamo de Seixas Martins Torres . .
Gustavo R. P. Dutra
Dr. Antonio Cavalcante Sobral .
Coronel Pedro Garcia Leão . . . .
Coi-onel Antonio Josd Monteiro de Castro
Pranci.sco SanfAnna Moreira.

Ildefonso Coutinho do Moraes. . . .
Alexandre Bernardes Primo . . . .
Coronel Josô Baptista dos Santos . .
Dr. Pedro Tolle.s Barreto de Menezes .
Coronellsoliao Romualdo da Silva . .
Enéas de Souza Pires
Messias Jacob Lemos . . . . • .
Álvaro Miranda. . . . . . . .
Manoel Campista de Medeiros .
Antenor Ferreira Leite . . . , , .
Dr. Fidelis de Andrade Botelho . . .
Eparainondas Cincinato de Senna .
Justiniano Pereira de Souza . . . .

10$0U0
10?000
10$000
10$000
lOSOOO
10.'C;000

10,$000
10$000
10,$000
10,$000
10$100
10,$0Q0
10.$000
1 o,$000
10$0Q0
10$000

10$000
lOSOOO
10,$000
10.$000
lo.sooo
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10$000
10$000
10,$000
10$000
10,$000
10,$000
10$000
lOiQOG
10$ 100
io,$ooa
!0.$000
10$00)
10$000
10$000
lOÃOOO

10,$000
10,$000
10,$000
10,$000
10,$Ü00
lO.SOOO
io,$ooa
lOSOOO

lülOOO
lOiOOO
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Mario de Carvalho lO^OOO

Jos ; de Castilho Barbosa 10$000

Moysés dos Santos Lima 10|000

Fornecimento» aos socios — Tirando partido de seu ca

racter de associação, já prestigiada com cerca de 3.000 socios, a So

ciedade, no intuito particular de demonstrar a utilidade e o meca
nismo dos syndicatos agricolas, emprehendeu favorecer os seus socios
com o supprimento de generos estrangeiros e nacionaes, a preços mais

reduzidos do que os do commercio a varejo.

Com esse proposito e valendo-se dos l"a\ores aduaneiros que a lei

confere ao Syndicato Central dos Agricultores do Brazil, tem forne
cido arame farpado e respectivos grampos,

Além disso e mediante contractos especiaes, tem fornecido, a preços
reduzidos, o formicida Paschoal, o álcool e machinas agricolas.

Revendo todos os seus contractos e fazendo outros que começam

agora a vigorar, a Sociedade es lá habilitada a fornecer arame farpado,
e respectivos grampos, enxadas, machinas agricolas, álcool, formicida,

e colmeias nas condições que passamos a indicar;

ARAME FARPADO

Rolo de 26 kilos com 160 metros de fio a

Rolo de 40 kilos com 402 metros do fio a

Grampos para os mesmos, o kilo a.

G$880

10S680

$360

ENXADAS BEM CALÇADAS DE AÇO

Do 2 libras . ,

De 2 1/2 libras ,
De 3 libras . ,

De 3 1/2 libras
De 4 iibras . .

Marca

Radiante

1$420

1$520

1$630

1|780

1$930

Marca
Ralo

l$-270

1|370

1$530

I$630

1$730

FOICES

Ns. l-2-3-4-5'-6-8-9-10-ll-12, aos preços respectivamente de:
$600 — $670 — $730 — $810 — $890 — 1$000 — 1$130 — 1$300

1$500 — l$600 — 1$800.
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SAI.OXO

Um preparadiT de sal e peroxido de lerro, propvlo para alimen

tação do gado, é economico e asseiado por ser em tijolos de 5 a 10

kilos, não sujando as baias ou logares onde são collocados e sem des

perdício. Preço 200 réis o kilo, com õ °/o de abatimento.

MACmXAS AORICOLAS

Dos principaes fabricantes, com abatimento de 5 a 10 % sobre
os respectivos catalogíxs e transporte gratuito nas estradas de ferro.

Al.COOL

De força de 40°, em latas de 18 litros, pelo preço das vendas em
pipa, o que corresponde a uma reducção de cerca de 10 %•

SULFATO DE COBRE

Para tratamento de plantas ao preço do — kilo . . §650

FORMIC.IDA

Paschoal:

Latas contondo 4 litros 4$L00
Caixa com 4 latas 16^400

Schomaker :

Botija contendo 1 1 /2 litro 3$700
Caixa com (í botijas 22$000

COLMEIAS

Com os mais modernos aperfeiçoamentos pelo preço de 15s000

CREOLINA

A mais reputada das creolinas de fabricação nacional
denominada Cresolina Werneck, com uma economia
de 20 "/o sobro os preços do mercado, custando cada
Jata do 1 litro

LACTICINIOS

Installações completas para a industria de laticínios pelu casa Ho-

pkins Causer ̂  Hopkins, com abatimento médio de 5
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Para go?ar destas vantagens, o interessad. > dever.t satisfazer as

seguintes condições:

1=*, ser socio {(uitc da Sociedade Nacional de Agricultura ;

2", ser agricultor, apresentando disso provas bastantes, a jui/.o da

Directoria da Sociedade;

3", formular o pedido directamente ;i Sociedade e por escripto;,

4% pedir somente para o sou i)roprio consumo, indicando o nome

e a situação da propriedade a que destina o emprego de producto ;

5^, enviar á Sociedade, juntamente com o iiedido, a sua impor

tância, ou uma ordem para o seu pagamento contra casa cominercial ou

bancaria com sédo na Capital Federal.

'x^EOixrvrc^

i.tg"x*icj<>líx — Km o nunici'o A da A Laooicrít, üJição do
outubro do aano proxirao passado, sob o aiesmo titulo acima, referimo-nos cir-
cumstanciadamente áccrca das publicações até então feitas era edições especiaes e
todas ellascora um fim instructivo o consequentemeute util.

Em numero de nove naquella época, e ventilando assumptos differentos mas de
indiscutível interesse pai'a os lavradores, o com os títulos «Cultura do Al^odooiro»,
«Culturado Lupulo», <Culturada Cevad i», «Cultura da Consolida», «Cultura da
Alfdfa», «Quatro Importautes leguminosas forrageiras e fertilizadoras do solo»,
«Plantas Productoras de Borracha», «Praga do gafanhotos nó Dlstricto Federal» o

«Moléstias dos Anlmacs» tiveram uma acceitação maulfesta, e a sua procura por
parte dos interessados trouxe-nos um estimulo que muito aos conforta.

Agora, completando o numero X da sório «Propaganda Agrícola», e com a
rubrica de Plantas Tuberosas Forra^xeiras, damos a lume uma outra edição.

Nessa voem condensados artigos já publicados na ALavuuraha muito tempo
c agora convooieatementc illusti^ados com gravuras correspondentes ás diíTürontcs

plantas alli estudadas.

Convém ainda que se note ter sido incluso nesse numero um artigo do Dr. Hei
tor de Sá, director da Socção Technica, sobro o Jacatupé, j)or estar a planta no
genero das acima citadas, ser fruclo de experiências obtidas cm S. Paulo e por conter

as analyses do Instituto Agronômica de Campinas, feitas especialmente para este
estudo quando em inspecção agricola em S. Paulo o referido director.

Após esse numero, outros e outros virão, dobaixo sempre da mesma orienta
ção pratica e util.

Infox^maçõcs — O Sr. Alexandre Bernardes Primo, era carta dirigida
a esta Socicdado,. diz quo os agricultores de sua região ponsam quo os terrenos
lavrados soílroia mais do que os uão lavrados.
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Entre dois terrenos igiiaos, no lavrado «5 certamente onde menos so faz sentir

a acção do sol, devido isto ao phenomeno denominado capiliaridade, cuja acção
consiste era trazer para a superfície a humidado das cimadas profundas do sólo.

No terreno não lavrado, a crosta superficial sc^cca completamente o cada vez mais,
visto não receber liumidado vinda das camadas profundas da terra.

O Sr. Alexandre Hernardos põJe fazer uma experiência comparativa entro
dois terrenos iguaes,. sendo ura lavrado e outro não.

O Sr. Amadju do Queiroz, do Pouso Alegro, podo informações sobro a litte-
ratura lefei-ente aos porcos e seus productos.

O Sr. Amadeu de Queiroz, poderá ler, L. Bourrier — Lcs Imhestries des Aba-
toirs ; Ch. Coruevim — Lcs Pores, — Paris.

The Booh of the Pig por Jamos I.ong ; Pig Kceping por Gairatt — Londres.
Les races 2>orcines, por Magno — Paris.

São estes os livros principaes sobre a matéria.

¥ * ¥

Os Srs. Galeno Gomes á; G, pedem para so Kies indicar o gado que mais con-
venlia a ura criador de Rochedo.

Cumpro que elles digam que ospecie de gado ellos querem designar o qual o
fira industrial que visam.

Só com estes esclarecimentos õ que se poderá responder vagamente, porquanto
só depois do conhecidas as condições locaos é quo se poderá fazer juizo a tal
respeito.

¥ * *

O Sr. Octavio Machado Goutijo pede conselhos a respeito da pneumo-enterite
Na «A Lavoura», numero de março deste anno, vem um trabalho do Dr Ri-

godanzo, sob o titulo de Considentrit> sobro a cria/ão dos 2^orcos:
Ali, ás paginas 25, vera consolhos a respeito da pneumo-enterite.

¥ * ¥

O Sr. Manoel Gouvêa Varella, era carta do 12 do corrente, vinda de Ceará-
Mirim — Estado do Rio Grande do Norte, pede instrucção sobro a cultura do
cacáo.

Indicamos : 1." Relalorio sobre o cacáo por Joaquim Bahiano Bahia*
2.° O cacáo por Miguel Calmon — Bahia ; 3." Monographias, Agrícolas do Dr Tra-
vaiisos — Rio de Janeiro, 2" volume.

,1
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São estes os dados de que o Sr. Mario Silva carece sobre a alimentação
do gado bovino :

Pr. tfina Graxa
llydralos
do carbono

Resíduo de cervejaria 5,7 38,8

Farelo de semente de algodão . l.S,0 5,9 17,7

Farelo de arroz 1,3 28,6

Estes algarismos indicam as quantidades assimiláveis ou digeriveis.
Quanto ao tronco da bananeira, este 6 paupérrimo nos principios alimenticios,

acima nomeados, portanto, nada ou pouco vale como alimento.

O Sr. Manoel Tavares de Oliveira Bastos, em carta dirigida a esta sociedade,
vinda de Cabo Frio, pede um adubo chimico própria para laranjeiras em terreno
com agua subterrânea a 1" e arenoso:

Um terreno em tal condição é impróprio para a laranjeira e todo o adubo que
se lhe addicione pouca ou nenhuma utilidade terá. Em todo o caso, empregue
esterco de curral, ajuntando-lho cal e phosphatos.

Quanto ao esgalhamento das laranjeiras, com folhas amarelladas, ó provável
que a causa desse mal seja mesmo a humidade do sólo, nao sendo possível indicar-
se um remedio sem mair estudo do local.

I*©st© <la — Abrimos com prazer o presente numero do
«A Lavoura» com um brilhante artigo do distincto bacteriologistí- Dr. Alcides
Godoy, o qual vem concorx'er grandemente para o desenvolvimento da veterinária.
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SEC O^VO IVli: IC SJIÍIIMIÍIISTES

üisti-ilbiiiç/to <l<; o sseJiientí^s: í*eitix tliix-aixte o luez
<l«'' <>iitiil>ro <1© lí>Oí->

ES1'ECII'ICA(.'A0

PLANTAS

Bacellos do videiras. .
Caonas som pello . . . .
Raizes de Consolida do Cauoaso

SEMENTES

Abobora
Acelíía foiTagoira . .
Alfafo
Algodão
Antho.xantum odoratum
Arroz

Aveia
Avena elatioi' .
Betei'raba íbrrageira .
Capim gordura roxo .
Capim Jaraguá . . .
Cebola
Cenoura forrageira. .
Centeio
Dact.viis glomerata. .
Dolichos Lablab. . .
Esparsetía . . . .
Eucalyptus . , . .
Fostuca
Holcus
Juta
Lactliyrus sylvostris .
Maniçoba Joquié.
Melancia
Melão
Milho
Mucunã forrageira . .
phleuraPratensü . .
1'ímentao doce .
Poa trivialis. .
Sarraceno . . . .

Sorradella . . . .
Sorgho
Sulla
Theosinto
Tomate
Trigo
Viscia sativa.
Varias sementes.

UNIDADE PESOS

k
18,481 —

20 —

40

3.583
— 4.500

. 470.000
— 801.000
— .500

30.500
. 141,030

13.200
— 40.020

. 989.000
— 1.067.000

3.330
2.200

43.000

■— 5.200
— 1.600
— 250

1.470
— 500

7.500
— 800

4.000
— 36.550
— 2.975
— 2.870
— 141.000
— 128.000
— 5.000
— 2.305"
— 2.400
— 17.000
— 18.400
— 5.250
— 21.750
— 1.000

2.625
— 62.500
— 14.000
—■ 3.640

18.541 4.100.448

VOLUMES

57
1
1

129
12
59
40

1
"2
34

6
39

105
116
67
2

27
17
5
1

57
I

11
<>
0

10
21

118
121
46
27
14
93
9
7

27
9

26
1

110
28

9
10

1.479

7675
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SEIOÇJVO DO A.DOOOD

Movimento do serviço de propaganda no 1' semestre de janeiro
a junho de 1909

Janeiro .

Fevereiro

Março .

Âbril, .

Maio, .

janho .

H a \
° ;

Capital (arrabalde) .

(saburbioa) . . .

(Ilha Governador),

(centro) . . . .

(arrabalde) . . .

(suburbio) . . .

(centro) . . . .

(arrabalde) . . .

(Ilha Governador .

(centro) . . . .

(arrabalde) . . .

(suburbio) . . .

Bstado do Rio , . . .

Capital (centro)

»  (arrabalde) . . .

»  (suburbio) . . .

Nictheroy

âí

20

20

3

O

S

lã

15

10

25

11

5

12

24

6

5
Y.

15

1

17

1

31

CONSUMO DO ÁLCOOL, POR
SOMSSTRR

1

3

35

3

20

12

43

4

1

O consumo do álcool
uo serviço das di
versas illumlnaçôes
foi do 1.761 litros.

Movimento dos serviyoiri d© i>x*oiJí:Ls-a,iidn no meia d©
outntoro d© XOOS> — Foram feitas duas uxliibições com apparelhos a álcool,
uma no centro da cidade e outra em S. Cliristovão durante duas noites, consu
mindo 18 litros de álcool do 40».

Forneceram-se 21 latas de 18 litro.s cada uma corn álcool de 40» para diversos.
Total do álcool consumido uo mez de outubro, 39(3 litros.

DIDDIOTDJEO^

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

Accusamos com os nossos agradecimentos o recebimento das seguintes publi
cações periódicas, além daquellascujo registro temos feito nos números anteriores:

Energy, periódico consagrado & engenharia e ás industrias, que se publica em
Leipsig.—Vol. 4, n. 9.

Deutscher Exporler, também de Leipsig.—N. 9 (setembro de 1999).
Popular Mechanics.—Jornal de divulgação scientiíica, especialmente consa

grado ás artes mecânicas. E' volumoso, com um texto copiosamonte illustrado.
L o seguinte o endereço da redacção deste periódico: «Washington Street 222,
CWçagq, JIl, U, S, A.»-0 numero que temos sobre a, mesa é o 2° do volume 12°.
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Estatística Agrícola e ̂ ootechnica no SkaDO agricolfí de 1904-1904 das seguinte

A-

.S i».'' ■
■  .

Journal íVAgricultwe Tropicalc.—Damos a seguir o summario do ultimo nu-^
mero desta importante publicação. Para mais amplas informações, queiram os

leitores da «A Lavoura» leroannuncio desta revista insorto neste boletim.

«A propos des ({ualités et de Ia préparation dii Caoutchouc de plantation (par
M. G. Lamy-Torriluon).—I.es possibilités agricoles dans Io Nord-Tunisien (par
M. Mai rice Montet).—Organisatiou gónóralo d'uno plantation dU/rofla: Pique-
tage duterrain, Homogénéitó des peuploments, av. 2 flg. (par M. G. Vernkt.—
Culture et oxploitation du Zapupe au Mexique (par M. Russel Hastings Mill-

WAKü),—Lo Sucre de canne et sa fabrication, analyso de Touvrage do M. H. C.
Pri.nsen Geerlrís (par M. F. Main).—Notes d'actualité sur: Le Bostriche du

Caféier au Tonkin, Xyleborus Coffctc Wcrtii (par M. L. Duport);—Deux maladies

du Cannelier à Ceylan;—Une nouvelle Gire végétalo au Mexique;—L'exudation
spontanée du Látex dans les essences à caoutchouc (par M. le Professeur J. Parkin);
—L'exploitation des grainos d lnoy {Poga Oleosa Pierre) eu Afriquo Occidentale;
Des essaisde transporn d'Ananas do Hawai aux Etats-Unis;—La crise commerciaíe
du Cachou au Burma (par M. V. Caa-l\); La Rõcolte mõcanique du Café dans
1'Etat de S. Paulo;—Le Tlirips du Cacaoyer, et sou traitement aux Antilles; Un
concours de Charmes indigènes en Cochinchine;—La désinfectiou des graines de
Coton pour lo sarais, au moyeu du sublirné corrosif;—La Cultura du Tabac au
Paraguay: TExportation de Ia Farine do Manioc du Brésil.—Mercuriales men-
suolles du Caoutchouc, du Coton, du Café, du Cacao, do Ia Vanille, des Fibres, des
Matiôres grasses coloniales, des Produits de Droguerie et divers, des Produits d'Ex-
trême-Orient ; Mercuriale africaine do Liverpool.—15 analyses bibliographiques.»

Records of the Australian Museum, de Sydney.—Vol, VII, n. 4.
Bullótin oj the New Yorh Bolanical Garden,—Vol. 7, n. â3.
Le Coiirrier de VElat de St. Paul.—3° anuo, n. 32.
Balia e Brasíle, rovista que ora inicia sua publicação em S. Paulo. Anno I

ns. 1 0 2.

The development of Scienlific Irrigation in the United States, Publicação daF.
A, Ferris A. Gompany, ̂>63 a 273—Mott Str, New York. Tem este trabalho o seu
texto em cinco linguas dilferentes, inclusive o portuguez. Agradecemos a remessa
desta obra que nos foi feita por um brasileiro residente nos Estados Unidos.

Apparatus for use in the determination of colalile acids, por H. C. Gore Wash
ington, 1909, Publicação do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos da
América do Norte.

A neio method for measuring the electroliíic dissoliation of loaler, por C S
Hudson. Washington, 1909. Publicação do mesmo departamento.

Memorta do Ministério de Fomento, da Republica de Venezuela, correspondente
ao anno de 1909. Tomo II, demographia.

Bemographia Venezolana. 1907. Publicação do Ministério do
mesma republica.

Fomento da

Serviço do Povoamento em 1908. Relatorio apresentado ao Ministro da Industria
Viação e Obras Publicas, Dr. Miguel Calmon, pelo Director Geral do Serviço de
Povoamento, Engenheiro Gonçalves Júnior.

'<
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localidades do Estado de S. Paulo: Bom Suceesso, Sallesopolis, Jiindiahy, Piedade e
S. Manoei do Paraizo,

Eslatislica do Commercio do Porlo do Sattlos, 6"-serio, n. 2, janeiro a junho.
1908 e 1909. Publicação da Soci-otaria de A^f^ícultura do Estado do S. Paulo.

Relataria apresentado ao Dr. M. J. de Albuquerque Lins, presidente do Estado
de S. Paulo, pelo Dr. Antonio Cândido Rodrigues, secretario da Agricultura.
Anno de 1908.

Relataria apresentado ao PiTsidonte do Estado do Rio de .laneiro, Dr. Alfredo
Backer, pelo Secretario Geral, Dr. João Damascono Ferreira, era 15 do julho de 1909.

Relataria apresentando ao Presidente do Estado do Rio Grande do Sul, pelo
Dr. Cândido José de 'iodoy, secretario dos negocies das Obras Pdblicas, era-27 de
agosto de 1909.

JíeZaíorio apresentado á Asscrabléa Geral do Centro Econoraico do Rio Grande
do Sul, em 17 de setembro de 1909.

Uniôn Universal da Estudiantes. Projecto. México, 1909.
Associação Rural de Bagè. Catalogo da l-ixposição de 1909.
Estatutos do Centro Agrícola «Luiz de Queiroz», outubro de 1909.
íJsíaíMíos da Federação das Associações Ruraes do Rio Grande do do Sul. Pe

lotas, 1909. .
Estatutos da União Commercial de Garanhuns. Garanhuns, 1909.
Estatutos do Centro Proletário Beneficente e Instructivo de Garanhuns. Re

cife, 1909.
CATÁLOGOS

Barbier & C®. 16, Route d'01ivet, Orleans. Catalogo para o outomno de 1909 o
primavera de 1910. Arvores fructiforas, plantas do productos comestíveis, plantas
de ornato e florestaes, flores, objectos diveitsos necessários ;t agricultura e obras
borticolas.

Baltet Fróres. Troyes, Aube (França). Catalogo para 1909-1910. Arvores fru-
ctiferas, arvores fl orestaes, de ornato, para arborisação de luas, trepadeiras, co-
niferas, flores, morangueiros, espargo.s, etc.

Ryacinthe Raymond. Carpentras (Vaucluse), França. "Videiras americanas.
BloÁn Fils Ainé. de Provence (France). Sementes de hortaliças,

plantas forrageiras e flores. Setembro do 1909.
Fratelli Inyegnoli. Milão, Corso Buenos Aires, 54. Plantas e sementes, ferragens

e cereaes. Setembro 1909.

Domingo Basso. Sarandi, .'119, Montevid('0, (Uruguay) Preços correntes para
o anno de 1909 de arvores e plamas fructifera.s, florestaes e ornamentaes.

John Cromley & Co. Sheílield (Inglaterra). Catalogo a. 145. Machinas agrícolas.
Real Companhia Korlicolo-Agricola Portuense. Quinta das Virtudes, rua dos Fo-

gueteiros, 5, Porto. Catalogo geral edescriptivo de plantas e outros artigos, n. 45.
Eophins, Causar <fe Ilophins. Birmingham, Rio de Janeiro (95 Thcophilo Ottoni)

e S. João d'EI Rey, Minas). Metaes, ferragens, machinismos, drogas, estivas, etc.
Apparèlhos para lacticinios, gelo, refrigeração, etc. Exportação e importação de
gado de raça. Catalogo de Outubro de 1909.

Cctsa Nathan. Machinismo pai'a a lavoura de café. São Paulo, rua S. Bento n, 43.

ÍR 4'/■ '
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NOTICIÁRIO

MTXXiS LMOlíIO I>A. ̂ GHiIOUT^TXJJR,>^^

13eex'eto ii. <1© *-21 <lo oní.iil>i-o tl© XOOí> — Direcio-

ria dc Indiistrid Animal — O Urosidonto da llepuliliea dos Kstados Unidos do Brasil,

em execuçiio da lei n. I(i06, do 20 do dezembro do 1O06, decreta :

Art. 1." E' crcada no Ministério da Agricultura, Industria o Commercio a
Directoria de Industria Animal, eoin o üm de facilitar aos criadores do paiz a co
operação do Estado em tudo (jue possa concorrer para o progresso da industria

animal e sou desenvolvimento. —- .

Art. 2." Para cojisoguir a<iuoilo lim, cumpre á Directoria de Industria
Animal :

§ I." Edbctuar o estudo do iodas as iiuestões attineutes á criação dos aniinaos

e ao melhoramento das re-^pcclivas raças.
§ 2." Diflundir entro o.s criador.-s os conhecimentos práticos relativos ao mo-

thodos zootechnicos mais aperfeiçoados o que melhor se adaptem ás condições do
paiz.

§ 3." Cuidar da importação dos i'oprodactores de raça, por couta dos criadores

ou para os postos zooteclmicos central e regionaes, de maneira a, quanto possivel,
evitara intervenção do intermediários e com o lim de realizar as compras nas
melhores condições e com a maior garantia quanto á origem o ao valor dos animaes

a importar.
§ 4.® Organizar o mantor os livros genealogicos indispensáveis para o melho

ramento das raças,

§ 5.® Formular os regulamentos para os concursos de animaes, de maneira a
orientar todos os esforços em um sentido bem determinado e adequado ás condições
econômicas.

§ 6.® Fornecer aos criadores todas as indicações necessárias para a construcção
o íílsposição das cavallariças, cstabulos e quaesquer outros locaes destinados ao
abrigo dos animaes, do accordo com as regras da iiygieno.

§ 7.® Realizar o estudo experimental da alimentação do gado para poder for
necer aos criadores indicações seguras sobro o valor das ferragens do paiz e das
especies existentes no commercio.

§ 8.® Proceder ao exame o analyse das ferragens e sementes de plantas forra-
geiras do commercio, a pedido dos criadores.

§ 9.° Incumbir-se da inspecção veterinária, cujo fim deve consistir, essencial
mente, em velar sobre o estado sanitário do gado, lomando e propondo todas as
medidas capazes de evitar e combater as epizootias, concorrendo também, pela fis
calização dos matadouros e dos estabulos, para o melhoramento da hygiene ali
mentar.

§ 10. Estudar e vulgarizar os modernos processos da industria dos lactici-
nios.

I  -
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§ II. Proniovor a organização das cooperativas para o fabrico da manteiga o

do queijo.

§ 12. Colligir todos os dados estatísticos o informações para esclarecimento do
commercio do gado e dos produetos da industria animal, tendo em vista a conser

vação, acondicionamento o transporte dos mesmos e a ne< es-idado do crear novos

mei'cados.

Art. 3." Para realizar seus lins a Diroctoria de Industria Animal terá na fa

zenda de Pinheiro, de propriedade da Nação, um estalielecimonto principal deno
minado Posto Zootechnico Federal, no qual se encontrarão reunidas as diversas
secções do serviço, comprohendendo laboratórios, ieiterias, campos de culturas

forrageiras e os rebanhos necessários, sendo também subordinados á mesma di-
rectoria os postos zootechnicos regionaes, que irão sendo creados onde se tornem
necessários, para á propagação dos resultados adquiridos no Posto Central e para
a çxtensão do serviço sanitário veterinário a todas as regiões do paiz, apropria
das para o desenvolvimento da industria pecuaria.

Paragrapho único. Os rebanhos do Posto Zootechnico Federal, nos quaes de
verão estar sempre representadas as raças exóticas suscoptiveis de exploração
econômica no paiz e as raças nacionaes soleccionadas, servirão de campo de estudo
e experiências zootechnicas.

Art. 4,0 A Directoria de Industria Animal fica dividida cm cinco se

cções.

I. Secção de Zootechnia.

II. Secção de Bromatologia Animal.
«III. Secção de Medicina Veterinária o de Inspecção Sanitaria do Gado.
IV. Secção de Leiteria.

V. Secção Econômica.

Art. 5." A Secção de Zootechnia incumbe o que fôr relativo:
a) Ao melhoramento das raças; ' i

à) Aos methodos de criação dos animaes;
c) A' selecção e cruzamentos; I
d) A' acclimação;
fi) A' importação de roproductores;
f) A' selecção das raças nacionaes ;
9) Aos livros genealogicos Stud-Booh, Herã-Booli, etc.

Aos concursos de animaes ;
A' hygiene, construcção e disposição doa abrigos para os animaes. .

Art. 6.0 Competem á Secção de Bromatologia Animal :
«) os estudos experiraentaes, chiraicos e phyisiologicos sobre o valor alimen

tício das forragens cultivadas, dos alimentos do commercio e dos resíduos in-
dustriaes — tortas, farinhas, etc. — utilizados para alimentação do gado;

b) o exame e analyse das referidas forragens, alimentos e resíduos ;
c) as experiências de culturas forrageiras ;

^ d) a selecção das sementes.
Art. 7.0 A Secção de Medicina Veterinária e Inspecção Sanitaria do Gado tem a

seu cargo :

a) o estudo das moléstias dos animaes ;
b) as medidas preventivas contra as epízootias;

.í_i
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c) a inspocção sanitaria dos concursos de aniraaes, dos mercados, estabulos e

matadouros ;

d) a lucta contra a extensão das epizootias ;
e) a inspecção dos aniinaos importados ;
f) a desinfccção dos vagões o veliiculos para transporto dos animaes,
Art. 8." Incumbe á Seção do Leiteria o que fòr attinonto:
a) ú, tochnologia do leite ;

b) â fabricação da manteiga e dos queijos;
c) á organização das leiterias cooperativas ;
d) á utilização dos sub-productos do leite, etc.
Art. 9." Pertence á Secção Econômica o que se relacionar cora :
a) o commercio o exportação dos proiluctos animaes ;
b) o registro do marcas e signaes;
c) a conservação o transporte da manteiga e do leite, das aves, dos ovos, etc.;
d) os depósitos ou armazéns frigoríficos;
e) o estado dos mercados externos o internos ;
f) as informações e estatisticas sobre a producção e consumo dos productos da

industria animal;

ff) a criação de novos mercados para os referidos productos.
Art. 10. O pessoal da Directoria de Industria Animal ó o seguinte, com os

vencimentos da tabella annexa :

§ 1," Pessoal technicoi

a) Directoria — 1 director ;
b) Secção de Zootechnia — 1 cliefe do secção, 2 ajudantes e 4 auxiliares;
c) Secção de Bromatologia — 1 chefe, 2 ajudantes o I auxiliar;
d) Secção de Medicina Veterinária e Inspecção Sanitaria do Qado — I chefe e

6 ajudantes ;
e) Secção de Leiteria — 1 chefe, I ajudante e 1 auxiliar ;
f) Secção Econômica — 1 chefe e 1 ajudante.
§ 2.® Pessoal administrativo :

1 guarda-livros ;
' 1 bibliothecario-secretario ;

I escripturario ;
1 porteiro.
g 3,® Pessoal operário ;
Feitores, íiscaes, guardas nocturnos, serventes de laboratórios, de estrebarias

de vaccarias, trabalhadores ruraes, em numero necessário para o serviço.
Art. 11. E' creada no Instituto Oswaldo Cruz, em Manguinhos, uma secção

de prophylaxia das epizootias, com os laboratórios e installações que se torna
rem necessários para o seu regular funccionamento.

Paragrapho único. A essa secção caberá também o serviço de inspecção dos
animaes importados pelo porto do Rio de Janeiro.

Art. 12. O Ministério da Agricultura, Industria o Commercio, de accôrdo com
o da Justiça e Negocies Interiores, providenciará sobre a expedição do decreto
fixando o numero, categoria, vencimentos, attribuições e deveres dos empre
gados da Secção de Prophylaxia das Epizootias e regulando as relações da mesma
secção com a de Medicina Veterinária da Directoria de Industria Animal, da

;  í
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qual será auxiliar, correndo todas as despezas por conta do Ministério da Agri
cultura.

Art. 13. Os deveres e attribuições dos oraproj^ados da Directoria de Industria
Animal serão estabelecidos no reirulamento interno, que o respectivo director for
mulará para approvação do ministro.

Art. 14. O pessoal toclinico será nomoa<lo por decr''.to, ou eontr.actado no es
trangeiro, si assim for necessário.

Art. 15. O pessoal administrativo será nomeado por portaria, sendo o pessoal
operário admittido e dispensado pelo director da Directoria do Industria Animal,
conformo as necessidades do serviço e de accôrdo com as verbas distribuidas para
o respectivo pagamento.

Art. 16. Para os cargos de director, clioles das secções do Zootechnia, do IBro-
matologia Animal e do Leiteria o resjiectivos ajudantes só poderão ser nomeados ou
contractados engenheiros agronomos formados mo paiz ou no estrangeiro, com es
tudos espociaes acerca dos serviços do que tenliara de ser encarregados, ou pessoas
de notorio saber.

§ 1." Os cargos de chefe e ajudantes da Secção de Medicina Votorinaiãa e In-
specção Sanitaria do Gado só poderão ser preenchidos por veterinários formados no
paiz ou no estrangeiro.

§ 2.° Os cargos de auxiliares das diversas secções serão, de preferoncia, pre
enchidos pelos diplomados nas escolas agrícolas pradicas do paiz.

Art. 17. Com o fim de facilitar a divulgação dos conhecimentos zootechnicos
serão admittidos no Posto Zootechnico Federal e nos postos zootechnicos regionaes
que forem sondo creados, a titulo de auxiliares graluüos, moços formados pelas es
colas de agricultura nacionaes ou filhos de criadores do paiz, os quaes receberão
durante tres mezes a necessária instrucção pratica, por meio de conferências e
exercicios práticos presididos pelo pessoal technico dos ditos postos.

Paragrapho único. Os auxiliares gratuitos deverão ser admittidos em turmas,
que não excedam da dez no Posto Zootechnico Federal ou de cinco nos postos re
gionaes, de modo que, em cada anno, poderão receber instrucção 40 praticantes
naquelle e 20 em cada um destes últimos. ,

Art. 18. No Posto Zootechnico Federal e nos postos regionaes realizar-se-hão
periodicamente, e mediante aviso pela imprensa, com a necessária antecedência,
conferências especialmente destinadas á instrucção dos criadores da zona, nas quaes
serão tratadas pelos chefes dos serviços as questões zootechnicas que oífereçam
maior interesse no momento.

Art. 19. Sob a direção do director da Directoria do Industria Animal será pu
blicado e distribuído gratuitamente aos criadores do paiz um «Boletim Mensal»
para a divulgação entre os criadores de todos os conhecimentos úteis á industria
peeuaria, especialmente os relativos aos estudos e pesquizas realizados pelo pessoal
technico da directoria.

Art. 20. Os postos zootechnicos fundados e custeados pelos Estados, municipa
lidades ou associações particulares gozarão de subvenção da União, desde que
fiquem sujeitos á inspecção da Directoria de Industria Animal e obrigados a obe
decer nos seus trabalhos á orientação que lhes será imprimida pela mesma dire
ctoria.

Art. ãl. As secções de Bromatologia Animal e Econômica só serão iustalladas

'i  . ■ ■ :i-F
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quando o Ooveriio jul^íar opportuno, devendo o quadro do respectivo pessoal ser

preenchido sómente na medida das necessidades do serviço.

Paragrapiio único. A Secção de Medicina Veterinária e Inspecção Sauitaria do
Gado ser;l iiistallada com um chefe e dons ajudantes apenas, sendo o pessoal res
tante nomijado conforme o exigir o serviço.

Art. .'32. lUivogadas as disposições em contrario.

Rio de .Janeiro, 21 de outubro de 1900, 88° da Independência o 21° da Republica.
— Nilo Pkçaniia. —A. Ccndido Rodrigues,

Tabeliã do numero e vencimentos dos empregados da Direotoria de Industria Animal

I — PexRoal tcchnico

Diroctoria :
1 director

Sanção de Zooleclini.l :
i chelc

" 3
Q

C <

V. Q
ta ■<:
3 Ü
a
o a

Q

í ajiidaiiLes.
auxiliare.s.

Secção de ]ironialoloiçia .\iiimal
1 cholb
2 ajudaiilcs

Secção de Medicina t elerinaria e Iiispo
cção Sanil.aria do Gado :

1 clielo
0 ajudanles

Secção do Loi teria ;
1 cliolc
1 ajudante
1 au.xiliar

Secção Econômica :
1 clicCe
1 ajudante

II — Pessoal adminislralivo

1 guai'da-livros
1 biI)Iiotliecario secretario
1 escripturario
1 porteiro

JII — T'e,ssoal operário

Feitore.s, ílscaes,guarda.s nooturnos,fervcntcs
rio lal3oratorio.s, do cstrebaria.s, vaccarias,
1 raJjalliadores ruraes, etc., iio numero má
ximo de 40, á razão de !)0$ mensaes, (un
média

Total

i?.ooo$coo

S:0il03000
.õ:(iOi'S; lOii
2:tiOtt$t)i O

S;0ii0$0(i0
õnidt sOOd
2:tlOO$Ul1Ü

S:000$000
r>:00t'$000

S:no;i$ooo
5;OtHi$0l1O
2;tt00$000

8:00;>í!000
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4:0ü0$000
-i:000$000
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2:-íOO$OtX)
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li: 000^000

4:t)00$Ü00
2:SübsOOO
]:0ü0$000

4:t)00$0tlt)
2:SOtiSOO()
l:00t1$000

4;0Ü0S000
2:SO;$000

4:0ÜC$0(i0
2;S00$0ÜÜ
1:000$000

4:000$000
2:800$ü00

2:00tls000
2:0n0$000
liGOOsOOO
1:2Ü0$00Ü

I U
55 < 3
w  ̂

S 2 ®
-53r.
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•=> o

18:00ü$000

12;000$000
S:4ÜO$ÜOO
.3:000$000

12;000$(100
S:4(it)S000
3:OOOSOOO

i2:000$000
S:400$00ü

12:000$000
S;400$000
3:000$000

12:ÜOOáOOO
8:400$000

ti.oot;$ooü
(>:(100$000
4:80( $000
3:600,-5000

TOTAI.

18:0005000

12:000-5000
ll):8005000
12:00ti$000

12:000$000
1():800$000
3:Ü00$0t)0

12;000$000
õO;400$000

i2:000$000
8:400,5000
3:0005000

12:0005000
S:400$0ü0

0:0005000
0:0t)0$000
4:800s000
3:OOtl$ÜOO

43:.200S000

260:400$000

Observações — 1.^ O pessoal da Directoria de Industria ,\nimal, em .serviço em Pinheiro,
terá alojamento, .sem moliilia, nas dependoncias do Posto Zootechnico Federal.

2.° Serão lambem alojados nas dependências do posto os auxiliares gratuitos admit-
tidos como pra ticantes.

3.° O pessoal tcchnico da directoria, quando cm serviço fóra da sede da repartição,
vencerá uma diaria de 10$, correndo as despezas de transporte por conta da União.

Rio do Janeiro, 21 do outubro de 1909. —■ A. Cândido Rodrigues.
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Exposição de Bello Horizonte — Os membros da commissão

julgadora dos productos da industria pastoril apresentaram ao presidente da
comraissão executiva da exposição agro-pecuaria, realizada em Bello Horizonte,

no dia 7 do mez p. p. o seguinte resultado:

«lllm. Sr. Presidente da Commissão Contraída Exposição Agro-Pecuaria—

Nomeados para constituir o jnry incumbido de Julgar os animaes trazidos a este

importante certamen, vimos offerecer-vos o resultado do nosso trabalho.

Para as listas que em seguida apresentamos o que trazem os detalhes da clas

sificação, nos utilizamos não sdraente do nosso exame minucioso, como também
dos pareceres e dados apresentados pela sub-commissão; devendo notar, além disso,
que, para o trabalho relativo aos bovinos, tivemos a valiosa cooperaç-ão do illus-

trado professor de zootechuia, Sr. E. Kaquet, que por motivos de força maior não
pôde continuar até o fira como membro da commissão julgadora, para a qual
fora nomeado.

Bovinos — Para o julgamento dos bovinos foram constituidos os seguintes
grupos:

1." Touros de raças pura nacionaes ;
2." Touros nacionaes de raças puras extrangeiras ;
3.° Touros nacionaes mestiços ;
4.° Touros extrangeiros;
5." Vaccas e novilhas.

Do primeiro grupo foram apresentados animaes de raça Caracú, dentre os
quaes merece destaque o bello touro do nome «Cacique », resultado do esforço,

durante longos anoos, do adiantado criador Sr. coronel Francisco Gonçalves Leite,
que assim fornece uma prova cabal do quanto se pôde conseguir pela solecção
realizada com critério e intelligoncia.

Esse touro, cujo peso na balança da Exposição foi de 953 kilogrammas, repre
senta, realmente, por suas linhas geraes, fôrma, côr e outros caracteres, uma raça
bem definida, que deve merecer aattenção dos criadores, mineiros e servir de base
para qualquer emprehendimento no sentido de melhorar a nessa criação de bovinos.

Confirma e.st() juizo a exhibição, feita por aquelle mesmo criador, de vaccas
pertencentes á alludida raçn, as quaes apresentam, como o notável touro, as
mesmas linhas e outros caracteres que servem para definir uma raça constituída e
aprimorada.

Julgamos conveniente ponderar ainda, que nos mestiços oxhibidos foi obser
vada a influencia sempre vantajosa da raça Caracú, polo que, em caso de apparente
equivalência, demos preferencia aos cruzamentos daquella raça.

Merecem especial menção os bois de carro de nome «Mascotte» e «Brazileiro »,
mestiços de Caracú, cujos pesos foram do 760k.I9 e 670k.3, respectivamente, e os
de nomes «Brazileiro» e «Bordado» de Eloy Teixeira, e «Figurão», do coronel
Adolpho Teixeira de Aguiar.

Dos exemplares nacionaes de raças extrangeiras e puras destacaram-se, com
evidencia, os productos da raça Hollandeza, apresentados peia familia Sá Fortesi
que também por pertinácia e Vencendo as difflciildades de acclimatação desta deli-
a a raça, conseguiu os magníficos especimens, dentre os quaes se destacam os

ellos touros denominados «Ubijara » e «Jacutinga», resultado de intelligente e
demorada seleeção.
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Outra raça nxtranpeira bem representada com indivíduos nacionaes foi o

Schwitz, cujos exemplares mostraram a íaeilidade do sua acelimatação, conservando

todos os caracteres que tanto a recommendam.

Das vaccas loiteirns sé foi premiada pccuniariamente uma que d'entre as duas

únicas ordenhadas deu maitir quantidade de leite, segundo dados que nos foram
fornecidos, conferindo-iiie o ultimo prêmio, por ser pequena aquolla quantidade,
ainda que attribuida ã viagem ou a ou ro fiicto qualquer.

Classificámos, entretanto, outras vaccas que nos parecem dignas de monção e

do mesmo modo os novilhos que se distinguiram.
Cavallares — Por falta de dados que nos porinittissem fazer o julgamento de

accôrdo com as instrucções approvadas pelo Sr. Secretario das Finanças, segundo
as quaes se constituíram tres grupos, cavallos para corridas, para sella e para
tiro, e porque os proprietários nenhuma indicação deram a tal respeito ao inscre
ver os animaes e nem foi possível a sub-commissão obter qualquer informação
nesse sentido, resolvemos classifical-os, attcndendo quanto possível á equivalência
das qualidades para os íins aidma referidos.

Suínos — Nesta secção, admiravelmente representada, ficou ainda uma vez

demonstrada a oxcellencia da raça canastrão, cujos exemplares foram os mais
numerosos e não excedidos era tamanho pelos demais de outras raças exhibidas ;
ao contrario, foram elles, tanto no grupo dos reproductores, como no de cevados,
que forneceram os maiores typos.

Além destes, exhibiram-se raças extrangciras, como a yorskshire, Berkshire,
Essex o Veiner, representados por indivíduos nacionaes de magnífico aspecto.

O canastrão por seu tamanho, rusticidade o capacidade de engorda, pôde for
necer a base para cruzamentos com outras raças convenientes escolhidas para os
diversos fins industriaos.

Como prova deste modo de pensar, pôde ser citado o mestiço, de Canastrão e
yorkshire, premiado em primeiro logar e exposto pelo Sr. J. tios Santos Vianna.

Quanto aos carneiros, cabras, gallinhas e jumentos, limitamo-nos a apresentar

a classificação constante dos quadros juntos, tendo indicado apenas por ordem de
collocação os jumentos e gallinhas, para as quaes não nos foi apresentada a lista

dos prêmios pecuniários.
Devemos notar que, sendo vedado ao mesmo proprietário receber mais de um

prêmio pecuniário, deslocámos para os i^reanios honoríficos, em alguns casos,
animaes que. se não fosse aquolla prohibição, teriam de occupar collocação supe
rior, e também deixá.mos de classificar para prêmios pecuniários éguas e porcos,
por não ser isso pormittido pelo regulamento da Exposição.

Devemos, emfim, consignar que não fizemos exame dos documentos de in-

sciipção apresentados pelo-; concurrentes, por julgarmos não ser isso de nossa
attribuição, limitando-nos a classificar os animaes segundo os dados fornecidos

pelas sub-commissões e o exame que fizemos.
Bailo Horizonte, 14 de setembro de 1909. — Álvaro Astolpho da Silveira.

Carlos Prates. — Dr. Wencesláo Bello.

A lista dos animaes premiados já foi publicada no numero de setembro.
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Oaixti/S de IPonsões Vifca-lieias» — Danius ein se<?iiida os topicos

principaes do relatório final do inspcctor do si-gnros sobre as associações de previ

dência, denominadas «Caixas de Pensões Vitalicias»:

«No oiricioque dirigi ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda, em 4 de janeiro deste
anno. o que, sob n. 2, foi directamnnto oncaminluulo ao gabiniíte ile S. Ex., acre

dito ter refutado cabalmente os a,rtigoá o allogaçõos, contidos no «Memoriais, pu
blicado pelo presidente da «A Previdência» e qno constituo ura dos documentos de
sua reclamação á fls.

Esse meu oíTlcío, bem como a primeira rG))rosentaçãn de 21 de agosto de 1907,
sob n. 425, são demasiado extensos para quo possam ser aqui resumidos. Coma
devida venia, reporto-mo o renovo as ponder.ações que longamente oxpuz nos
alludidos ofllcios eque se acham insertos no appondic(; do relatório da Inspectoria,
que acaba de sabir á luz (31 de dezembro de I!i07).

Como, pordm, o presidente da «A Previdência», em sua dita reclamação, sem

allegar factos novos, junta extenso parecer do jurisconsulto, seja-mo permittido
fazer novas considerações em defesa da attitude da inspi>ctoria, cuja má vontade
se reduziu a fazer, por intermedie do sub-inspector do S. Paulo, as notificações
decorrentes do despacho do Exm. Sr. Ministro, de 11 de outubro de 1907.

Nenhuma hostilidade ou prevenção me animou, nem me mantõm nesta contro
vérsia ; penso estar prestando ao meu paiz o ao governo os serviços que lhes devo
lealmente, contribuindo e me empenhando, quanto cabe nos limites desta fiscali
zação, para que esses nascentes institutos se organizem cm bases sérias, sólidas e
honestas.

Sei, e não sou tão hospedo nos assumptos de economia social, sei que as socie
dades mutuas são as sociedades do futuro e, se não fossem os erros e desordens das
antigas tontinas e de outras mutualidades, o seguro de vida não teria cahido nas
garras do anonymato e do capitalismo onzenario, leonino o devorador.

Para que ninguém me julgue precipitado e leviano nas apreciações que ex
ternei desde o meu ofTicio n. 425, de 21 de agosto de 19Ü7, e quo mantenho, a des
peito dos pareceres de advogados que nada esclareceram, nem argumentos novos
trouxeram ao debate, bastará escudar os meus conceitos com a autoridade de no
tável scientista, que só ha poucos dias tive ensejo de compulsar. O accordo era
que me acho com a opinião de Arthuis, eminente professor de Direito Commercial
da Universidade de Poitiers, ó tão perfeito quo chega a parecer um plagio por tele-
pathia.

No Seu recente tratado sobre as sociedades commerci.aes, publicado em 1906,
Arthuis consagra uma das ultimas secções (VI) ás sociedades do seguros, e assinj
summaria:

« As sociedades de seguros se apresentam sob as fôrmas as mais variadas ;
por ISSO não podemos tratar senão muito summariamente este assumpto, toda es
pecial. Propômo-nos estudar:

1 , as sociedades anonymas de seguros a prêmio fixo ;
2 , as sociedades de seguros mutuos;
3°, as que praticam o seguro contra accidentes do trabalho, ás quaes accres-

centaremos os syndicatos de garantias e as sociedades ou caixas mutuas agricolas ;
4",^as tontinas e os seguros sobre a vida e geralmente aquellas que fazem

operações baseadas nas probabilidades de vida e de morte ;
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5", as sociedades de capitalização.>

O estudo de Arthiiis é exhaustivo e completo; precizo, porém, sor breve c
muito mo constraufjrorei em citar somente os trechos mais explicites da parte de
dicada ás sociedades de capitalização e economia, do geuero da «A Providencia»,
Les Próvoijants do Vavenir o outras semelhantes.

« Ces socielês onl pouv objet des opcrations de nalure tellement diverso que Von ne
peul pas cn donner une êmim -ration. Ellcs peuvent se rcpprocher des assurancos sur
Ia vie, des tontines, des assurancos mutuelles et des socictcs de secours muiueles, et
nicme se confondre avec ccs socidtàs ou associatiotis.»

Mais adiante accrcscentao mesmo escriptor:
« Si elles font dos opârations dans lesqueltes il est tenu comptc des prohabilités de

vie ou de dêcãs. Ia loi du 17 mars 19Ü5 leur est applicable. Un 2^'>'ojet de loi voté en
prémière lecture d In Chambre des Deputes les soumet d des règles analogues d celles
de Ia loi du 17 mars 1005. (Arthuis: Les Sociêícs commerciales, vol. 2», pags. 352
a 410)».

Devo lembrar que a lei de 17 de março de 1905, acima citada, é a que regula
em França o funccionamento das sociedades do seguros sobre a vida.

De facto, as sociedades de previdência actualmente existentes na França são
autorizadas a funccionar de conformidade com a lei especial de 2 de fevereiro do
1902 e com o art. ry da lei de i de julho de 1901.

Mas é precizo comprehender:

1°, que não se trata de uma lei geral, applicavel a todas as sociedades do capi
talização que vierem a se fundar ;

2». que a loi franceza de 1 do julho de 1901, bem que oriunda dos mesmos pro
blemas religiosos e caldeada nas mesmas necessidades de ordem politica, é muito
diversa e mais complexa que a nossa similar de 10 dc setembro de 1893.

Entre outras dilferenças que apontaremos com vagar, basta verificar que a lei
franceza do 191)1 distingue trcs espccios de associações.

Em primeiro lugar, olla admitte associações «não declaradas», isto é, naquellas
a que basta a convenção para existirem : nenhuma formalidade lhes é imposta,
mas também nenhuma vantagem ou personalidade adquirem.

Era segundo lugar ella reconhece as «associações declaradas». A declaração
feita nos termos do art. 5° constitue apenas a publicidade dada á associação, que
por conseguinte fica investida de uma capacidade limitada.

Emfim, a lei de 1901 admitte associações reconhecidas de utilidade publica, por
um decreto expedido na fôrma dos regulamentos do administração publica : sua
capacidade ô então mais completa, l^sta terceira categoria é a que corresponde ao
nosso systema de autorização regulado desde 1860, ou antes, desde 1849. (Vid.
Planiol : Droit Civ., ed. 1906, vol. 1°, pags. 984 a 988 : e Thibaut : Des associa-
tiàns, pags. 56 a 62, ed. 1904).

O nosso exímio e abalizado Teixeira de Freitas, em uma de suas tão provectas
e celebradas concisões, poude dizer com cei*ta emphase e verdade : « Que o decreto
de 19 de dezembro de 1860 tinha, nos capitulos IV a IX, i^egulado as sociedades na
vasta comprehensão de todos os seus fins possíveis». (Consolid. das Leis Civis,
S^^ed., nota l'' do art. 742).

Realmente, no citado decreto se acham classificadas e previstas, para a boa
execução da lei n. 1.083, de 22 de agosto do mesmo anno, todas as sociedades
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e associações de que o Codigo Comraercial não fizera menção o jior isso as leis pos

teriores, que mais tarde refundiram ou alteraram muitas de suas disposições,
especiflcadamente na parte relativa ás s iciedades anonyinas, respeitaram no con
junto, conservaram e copiaram em vários pontus, aqiielle verdadeiro padrão de
sabedoria de Ângelo Moniz da Silva Ferraz, estadista a quem jamais se poderá
fazer elogio maior que o proprio nome.

Não mo movia empenho didactico, nem vaidade de dispensável erudição, para
ir rebuscar mais longo as fontes da legislação patria, sabidamente esparsa e feita
a retalhos.

Por isso, em todas as minhas argumentações e estudos a respeito desta e de

outras questões sobre sociedades do seguros o suas congeneres, tenho tomado
sempre por ponto do partida o celebre decreto de 19 de dezembro do 1860. Guiado

pela mão firme de Teixeira de Freitas, eu não poderia desacertar.
Tanto a lei de 22 do agosto, como o citado decreto de 19 do dezembro de 1860,

prescreviam em synthese o seguinte :
«As companhias e sociedades anonymas, civis ou mercantis nacionaes ou

extrangeiras, suas caixas ôliaos, ou agencias, que se incorporarem ou funccio-
narem sem autorização concedida por lei ou por decreto do Poder Executivo

e approvação dos seus estatutos ou escripturas de associação, além de incorrerem

na pena do art. 10 do decreto n. 575, de 10 de janeiro de 1849, pagarão, as que

tiverem capital social, a multa de l a 5 por cento do mesmo capital, o as que o
não tiverem, de 1:000$ a 5:0ü0$000.

Esta disposição é applicavel aos montepios, ás sociedades de soccorros mutuos,
ás caixas econômicas e toda e qualquer sociedade sem firma social, administrada
por mandatários, ainda que seja beneficente.»

O decreto n. 2.711, entre outras ex:empliflcaçõos das sociedades sem firma
social, mencionou no art. 30 as sociedades do seguros de vida de qualquer especie,
as tontinas e outras quaesquer sociedades que tenham por lim a repartição dos
lucros por meio da sorte ; e, finalmente, nos arts. 33 a 35, incluio as associações
religiosas, politicas e outras presentemente reguladas pela lei n. 173, de 10 de
setembro de 1893.

O facto de leis posteriores, a começar pela de 4 de novembro de 1882, terem
alterado ou modificado o regimen da lei do 22 de agosto de 1860 e seu respectivo
decreto, na parte relativa ás sociedades anonymas, que ficaram isentas da auto
rização prévia, não implica revogação' geral e completo do regimen alli estabelo.
cido, o qual foi mantido e respeitado por disposições das leis novas consolidadas no
decreto n. 434 de 1891, conforme demonstrei na introducção do relatório da Inspe-
ctoria. (Vide ofíicio de 31 de dezembro de 1907 ).

Da confrontação que alli fiz e que pôde ser conferida por qualquer curioso,
entre os innumeros dispositivos do decreto n. 434, de 1891, arts. 46 a 64, com os
da lei n. 3.i5o, e reg. n. 8.821, de novembro e dezembro de 1882, a única con
clusão a tirar é que o revogadissimo decreto de 19 de dezembro de 1860 vivo
e vale, e só não está em execução naquella parto o disposições que foram sub-
stituidas ou alteradas pela lei citada de 4 de novembro de 1882 ; do mesmo
modo e pela mesma razão que o Codigo do Commercio (lei n. 556, do 25 de junho
de 1850 ), continúa em pleno vigor e citado como um corpo coraple.xo do nossa
legislação, a despeito de se acharem revogadas, esquecidas ou caducas muitas de
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suas disposições primitivas ; como, por exoraplo, entre outras, quasi todo o capi
tulo relativo ás companhias do coinmercio ou sociedades anonymas (arts. 895
e seguintes), toda a parte terceira, relativa às quebras ou fallencias (arts. 797 a
911), e o art. (>80, f? 2°, que prohibia o seguro de vida de pessoa livre.

Isto quer dizer, em siimma, que uma lei especial não pôde revogar leis
geraes anteriores, e inversamente a lei geral não pôde revogar leis especiaes
senão quando o na ])arte em que a ellas se refere e reporta expressamente:
Generalia specialibus non dcroganl.

Mas o que mais importa acceutuar ó o processo por que o querem revogar
a todo transo os partidários do regimen da absoluta liberdade industrial em
matéria tão grave. In\ücam até absurdamente a lei de 10 do setembro do 1893,
estatuída entre nós, como diz o seu preâmbulo, para regular o art. 72, § 3",
da Constituição Federal, o qual garante a todos os indivíduos e associações
religiosas imdorum exercer publica e livremente o seu culto, associando-se para
esse lim c adquirindo bens.

Como tudo indica, desde o preâmbulo até o miuimo de seus detalhes, desde
o art. 1° até o ultimo, a lei de setembro citada visa exclusivamente as asso
ciações que se Cuudarem para íiiis religiosos, moraes, scieutificos, artísticos, po
líticos ou de simples recreio: o exclue, portanto, do sou campo de acção todas
as associações ou sociedades organizadas, para fins economicos ou industriaes
para repartir benelicios ou vantagens pecuniárias.

A nossa lei de 10 de setembro de 1893 não ô absolutamente idêntica ou co
piada da lei fraueeza, que lhe é muito posterior (de 1 do julho de 1901), para
que se possa ou deva interpretar Ibrçadamente uma pela outra, applicando por
similiíude a lei extraugoira a casos de que a nacional não cogitou, ou vice-
versa. Regra muito mais sábia, curial e antiquissima é a que nos ensina
José Homem Corrêa Tolles: Para bem entender o sentido de uma lei devera
pesar-se todos os seus termos, e o preâmbulo mesmo, aíim de julgar da sua
disposição pelos .seus motivos, e por todo o contexto do que ella ordena • e não
deve limitar-se o sentido delia além da sua intenção, ou ligando-o a uma parte
truncada da mesma lei, ou a alguma falta de expressão. (Theoria da Interpre-
lação das leis, § 48 .j

Não foram aliás mais lieis, Jiem mais felizes os meus antagonistas invo
cando c querendo que se applique ao seu caso (por ser omissa a nossa legis
lação, conformo iuoulcam) a lei fraueeza, de fevereiro de 1902, eomjJilada a
geito com alguns elogios do Waldeck-Roussoau, que não representam nem as
opiniões do famoso estadista, nem o pensamento e a orientação que elle imprimiu
á reforma de julho de 1901.

Para fechar por uma vez esse já exhaustivo debate, devo com mais vehe-
mencia afflrmar que as associações, de que trata este relatório, são verdadeiras
cooperativas de seguros ; não podem se enquadrar na definição, nem no pre
âmbulo da lei de 10 de setembro de 1893, ao passo que teem inteiro cabimento
entre os institutos do art. 46, § 3", do decreto n. 434, de 1891, e do regulamento
n. 5.072, de dezembro de 1903, na generalidade dos «seguros mutues>.

Já tive occasiãü de demonstrar longamente, no oíHcio n. 425 (Je gj de
agosto do anuo transacto, que ora um erro, uma inépcia dizer-se -^que só ha
seguro onde ha ou pôde haver sinistro. Ha seguro toda vez que haja compen-
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sação ou pi'obabilidados de effeito.s ou a<;unt(;i-linciitos íavoravois o desfavoráveis.
Basta citar ou lembrar a combinação moderna do soí^uro de ^ciraiitia, de credito
ou de solvabilidade.

Mas no ponto questionado, nenhuma duvida podo subsistir (a não ser no
proposito deliberado dos cégos da escriptura.. .) de que se trata do uma com
binação antiquidsima e amlgarissima do seguro em caso de vida, cujos serviços
mais rotineiros e clássicos são — o dote o a p- ensão ou renda vilalicia.

Se o seguro em caso do morte, como ensina Montluc, premune contra as
conseqüências de uma morte prematura, o seguro cm caso de vida promuno
contra as de uma vida muito longa. Ambas as hypothosos toem por fim con-
jurar os effeítos deploráveis de certas eventualidad(;s. Não ú um risco tornar-se
velho, mas é um risco tornar-se pobre e desgraçado na velhice. E foi exacta-
mento o risco de uma velhice; precaria e doentia que primeiro preoccupou o
nosso inveterado egoísmo ; por isso, desde os Romanos, se praticava o contracto
de pensão ou renda vitalicia quando nem noção ou gerraon algum existia do
seguro em caso de morte ou seguro ordinário do vida. E em todos os tempos,
a pensão, a aposentadoria, a reforma, o montepio obrigatório, etc., fôrmas mais
ou menos disfarçadas do seguro por conta ilo Estado ou por sua iniciativa, foram
grave preoccupação de estadistas e legisladores, que aliiís nenhuma importância,
ou muito secundaria, teem ligado ã instituição do seguro do vida propriamente
dito.

E' escusado, pois, insistir neste assumpto já esgotado e fazer confronto entro
as caixas de pensões, como a «Providencia», o as outras instituições (caixas
econômicas, montepios, etc.), com que na reclamação do fis. e alhures tem-se
procurado comparal-as, para lhes dar um saincte do novidade o de importação,
que lhes desconheço formalmente.

Não me arrependo, nem me retracto de havel-as qualificado como associações
tontinarias, cuja definição se encontra em qualquer lexicographo, ou nos mais
acreditados scientistas, (; se ajusta perfeitamente ao conceito o aos programmas
das Caixas Paulistas e das suas congeneres.

Tontina não ô nenhum nome feio e injuriante, e tem-se applicado iudiíTereute-
mente a qualquer operação financeira baseada na duração da vida humana, ou ãs
associações em que o capitai, ou a renda, deixada pelos socios fallecidos, reverte no
todo, ou em parte, em beneficio dos socios sobreviventes.

E' isto, exclusivamente isto, e nada mais do que isto — o objecto, o conjunto
das operações que faz e se propõe fazer a reclamante.

Consta de todos os prospectos, tabellas e boletins da « A Previdência », como
das suas co-irmãs, que o principal factor dos seus cálculos do prosperidade baseia-se
em probabilidades de vida ou do morte de uma grande parte dos contribuintes ;
em algumas tabellas se encontra de modo frisante e arithmetico fixada a média
de 2 1/2 por conto para mortalidade dos socios em cada periodo tontino (de 10
annos).

Nada mais claro, evidente e insophisraavel, portanto, que semelhante sociedade
não pôde operar e funccionar livremente no Brazil, muito menos sob a capa de
associação religiosa, scientiflca ou moral.

Adopte o nome e a fôrma que quizer e entender ; complique e atavio ou
disfarce, como lhe aprouver, os seus fins e operações ; a sociedade reclamante
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é uma cooperativa do seguros, carece e depende de autorização do Governo, e não

pôde viver sem ella.

Nem se pôde duvidar dessa aíHrmação pelo facto de não cogitarem as caixas

de pensões de pagar sinistros ou damnos por morte dos seus mutuários.

A verdadeira theoria do contracto de seguro é assim exposta por Gé-
sare Vivante, ein seu admirável ti-atado coroado pela Academia Dei Lincei de
Roma.

< Os riscos podem tornar-se objecto da um contracto de seguro unicamente

quando constituem uma ameaça para todo o mundo ou pelo menos para um gi'ande
numero de pessoas e não forem senão algumas. E' necessário que, considerando a
possibilidade de ser attingido por algum desses riscos, se experimente, para o caso
de realizada essa hypothese, a necessidade ou utilidade de ter um capital ou uma
renda disponível, porque se assim não fosse, ninguém se disporia ao pagamento de
contribuições que em seu conjunto ultrapassam as sommas distribuídas pelas
companhias.

Esses riscos podem produzir um damno ou uma perda para o patrimônio do
segurado, como no caso de incêndio, etc., podem obrigar o segurado a despezas
extraordinárias derivadas de uma desgraça, como de um ferimento ou invalidoz,
por exemplo, ou de um acontecimento feliz, tal como uma grande longevidade, o
casamento de um íillio, etc.: podem emfim proporcionar o ensejo de fazer uma
obra de beneficência, como acontece áquelles que desejam deixar por sua morte um
capital ou uma renda á disposição de pessoas amadas.

Não é necessário, pois, que o caso fortuito, contra o qual se quer premunir
recorrendo ao seguro, produza um damno ou perda para o patrimônio do segurado ;
não é necessário que o segurado possua, antes do segurar, um interesse que o
compilia a impedir que o risco se traduza em sinistro ; basta que na previsão deste,
glle sinta a necessidade ou a utilidade de se garantir o pagamento de um capital ou
de uma renda.

Se é verdade que um grande numero de segurados recorrem ao seguro, para
ge porem ao abrigo de sinistros que poderiam attingir seu patrimônio, não se pôde
entretanto, pretender que — todo o risco capaz de ser segurado corresponda a esta
concepção estreita, sem excluir dos contractos de seguro o seguro sobre a vida no
qual toda a indagação sobre as conseqüências econômicas do sinistro è inteiramente
ecctranha ao contracto. *

Mas, em conclusão, e pelo que se deduz do final da petição de fl., a reclamante
a despeito do tom do seu « Memorial» e do longo parecer do causídico Dr. Jogg
Mendes, concorda e se submette á notificação da inspectoria ; requer a tão discutida
0 impugnada autorização; reconhece que assim se tem feito no Rio da Prata (e na
França, accrescento eu) ; mas apenas pretende obter do Sr. Ministro da Fazenda
a fixação de um deposito razoável e equitativo, de accordo com a modicidade do seu
capital e dos seus processos de contribuição.

Neste ponto estou de pleno accórdo e penso que não se deve impôr ã suplicante
a caução maxima estabelecida no regulamento n. 5.072. Pelas mesmas razões de
equidade que já ponderei com relação á « Caixa Mutua », no meu offlcio n. 1.34
de 12 de março corrente, proponho que seja fixado o minlmo previsto na lei
o, 1.144, de 30 de dezembro de 1908, art. 25, § 1°, isto é, 50:000$ em apólices da
divida publica federal; devendo, entretanto, ficar obrigada a integrallzar o máximo

7675 ^
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de 200:000$ logo que o fundo inaraovivei ou do pensOes acciise a importância de
I.000:C00$000.

Rio, 31 de março do 1908.— Pedro Vergne de Abreu.

O trig-o no Rio <3í-i-a,n«le — O inspector do Povoamento, no Estado
do Rio Grande do Sul, enviou ao Dr. Gonçalves Júnior uma interessante commu-
niçação sobre a cultura do trigo neste Estado.

O director do Serviço do Povoamento deu conhociraento desta communicação,
bem como de outras enviadas pelos chefes das eolonias «Guarany» e «lyuhy»,
sobre o mesmo assumpto, ao Dr. Cândido Rodrigues.

Destas communicações extrahimos as seguintes notas, que mostram bem as
uberrimas qualidades do nosso sólo, onde podem se alimentar plantas dos mais
variados climaa.

A colheita deste cereal na colouia «lyuhy» foi, no anno passado, de 20.000
saccos, dando uma proporção de 25 por 1.

Nos municipios de Caxias, Alfredo Chaves, Antonio Prado e Guaporé, consti
tuídos por terras outr'ora pertencentes a uma ex-colonia italiana, actualmente

. emancipada, a colheita do trigo, era 1906, attingiu a 100.000 saccos. E' preciso
notar, entretanto, que estas terras não são as mais apropriadas ã cultura
deste cereal.

Apezar desta colheita, de todo não desprezivel, a importação do trigo, em
1906, attingiu o valor de 6.299:317$000.

Na colonia «Guarany» a producção que, em 1904, chegou a 6.713 saccos, tem
diminuido sensivelmente. Este decrescimento é determinado pelos fretes verdadei
ramente excessivos que sobrecarregam o producto em demanda dos grandes mer
cados consumidores e pelo custo elevadíssimo dos saccos de que se servem os expor
tadores para transportal-o.

Em alguns municipios deste fértil e opulento Estado ha muito tempo que a
farinha de trigo não é importada. A producção regional attende ás necessidades
do consumo local.

Sabe-se que o sólo e o clima do Rio Grande do Sul se prestam satisfactoriamente
á lavoura do trigo. O que é preciso é tornar essa lavoura mais lucrativa, de modo
a poder entrar em concurrencia, em favoráveis condições, com os productos simi-

•  lares estrangeiros, que abarrotam os mercados nacionaes.
Em épocas remotas o Rio Grande do Sul foi um grande exportador do trigo

para os Estados Unidos e para a Republica Argentina, quando ainda não eram
utilisadas, nestes dous paizes, machinaa agrícolas aperfeiçoados. Depois que nestes
paizes foram introduzidas as ditas machinas e outros aperfeiçoamentos scientiflcos,
que se relacionam com a lavoura, essas Rupublicas se tornaram as nossas maiores
fornecedoras deste preciosíssimo cereal. Emquanto elles adoptavam, um a um, os
melhoramentos agrícolas — instrumentos aratorios modernos, adubação chimicã
apropriada á terra e ao cereal, etc.,— nós nos mantinhamos firmes nos antigos
processos de amanho das terras.

A Argentina em 1902 e, 1903 comprou 11.160.000 francos de instrumentos
ruraes, emquanto que o Brasil, paiz cujo futuro depende da lavoura, gastou, nessa
mesma época, a quantia de 200.000 francos. A causa primeira do engrandecimento
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da Republica Argentina, do seu desenvolvimento agricola, da abundancia da sua
producção está, aqui.

A falta de apparellios apropriados ao boneftciamonto das terras e dos seus
produotos — moinhos em condições de tornar inolhor o preparo dos cereaes, tem
obstado o progresso da cultura.

Por sua vez as tarifas esmagadoras, que pesam sobre os exportadores, emba
raçam os esforços tendentes a levar o trigo dos logares interiores do Estado aos

melhores mercados consumidores. Se não vejamos: um sacco de trigo em grão,
paga de transporte, de colonia «Guarauy» para a capital do Estado, onde somente
pôde ser beneflciado, a exorbitante quantia de 5$3Ú0, o que é em extremo desani-
mador para os lavradores.

E apezar disto, neste Estado, o Sr. Rheigrantz mantém uma fazenda, em
D. Pedrito, intitulada «Nova Waills», onde cultiva o trigo pelos processos os mais
modernos, verdadeiro campo do experimentação.

(De A Gazeta de Noticias.)

O Brasil no Estrang-eiro — Forças iiydraulicas.— Do Commer-
cial Intelligencei

Grandes progressos estão se operando no Brasil, no tocante á applicação das
forças hydraulicas ao desenvolvimento da electricidade. Começou o movimento no
Estado de S. Paulo, onde ha innumeras quédas de agua, na sua maioria proprie
dade do Estado, que estão ainda por ser exploradas. As principaes iustallações
hydro-olectricas ali existentes, constam de um recente relatório consular. A prin
cipal, porém, ô a da < S. Paulo TramAvay, Light and Power Company», em Par-
nahyba, com a capacidade geradora de 8.000 cavallos. Outras companhias têm
installações em .Jundiahy, gei^ando 1.000 kilowatts; em Sorocaba, gerando 1.000
kilowatts ; no Rio Claro, 580 kilowatts ; em Mocóca, gerando 500 kilowatts; em
Piracicaba, gerando 450 kilowatts. Umx importante usina está em via de con-
strucção, pelas Docas de Santos, nas cachoeiras do Itatinga, porto de Santos, que
vão transformar e transmittir 3.000 kilowatts para o serviço de carga e descarga
no caes de Santos, e jjara supprir iuz e energia naquella cidade.

Entre as muitas quédas de agua que tem sido examinadas, mas que ainda não
estão sendo utilizadas, nomearemos as seguintes:

No rio Paraná:

Urubú-punga

No Rio Grande:

Patos . . . .
*  • • • • • • • • » •

Marimbondo
Avanhandava . .

Itapura, Juqueryquerô, Cruzes e Ilha Secca, cada uma.

Cavallos

447.000

400.000

61.000

57.700

40.000

O Oacaueiro na, Ba,li.ia,.—Escreve o Colonizer:
« Grande parte das mais fecundas terras do Brasil pertence ao Estado da Bahia

o parece que os plantadores ali estão descobrindo que a cultura do cacáo é a mais
proveitosa. O cônsul britannico local acaba de fornecer os seguintes pormenores ■

jj '*' q
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As plantações de cacáo abrangera uraa área de 40.000 acres, contando 10 mi

lhões de pés. Era 1907-908, a producção olovou-so a 25.000 toneladas. Cada acre
contém 250 pôs de cacáo e a média de prodncção annual ó de 5,5 libras por pé.
Não ha duvida, porém, que corn mais esmero e intelligentc esforço, essa média po
deria ser largamente augmentada, visto que ura conhecido plantador colhe regu
larmente 13 libras por pé era cada safra.

Dui'ante os últimos annos tem-se tentado substituir o velho methodo de seccar

a vagem ao sol pelo da sécca modiante calor artificial.

As tentativas foram satisfactorias, poiviue ficou averiguado que o cacáo seccado
pelo novo processo torna-so superior e adquiri; uraa coloração mais regular e uni

forme, o que lhe dá melhor cotação no mercado. Esto methodo, porém, é um
tanto dispendioso, e por isso sómente adoptado aiô agora por um pequeno numero
de plantadores.

O Brasil, ao todo, concorre presentemente com ura pouco mais do um quinto da
producção de cacáo do mundo. Dessa proporção a Bahia entra com 80 por cento,
—por onde se vê que esse Estado occupa posição considerável no mercado mundial

do cacáo. As safras da Bahia têm augmentado de 14.000 toneladas em 1901-902
para 25.182 toneladas em 1907-008 e a presente safra é calculada em 27,000. Esse
cacáo é exportado em grando escala para os Estados Unidos, Allomanha e França.

O reino Unido também recebe uma parte.
O augraento da producção continúa a accentuar-se de anno para anno. A re

gião apropriada a essa cultura ô praticamente il limitada e as condições são alta
mente favoráveis ao rápido mcdrio.

O grande embaraço ao desenvolvimento desta industria é a diíHculdade de trans
porte. Não ha uma só via ferrea na zona do cacáo o as estradas existentes são

imprestáveis. C!omo resultado, o transporte de cacáo e outros productos é muito
dispendioso. Muitos plantadores pagam tanto quanto 4 shillings pelo transporte de
cadasacco (132 libras) de cacáo, e o peior é que esse transporte, assim feito aos
trancos e barrancos, estraga a tal ponto o artigo, que chega a aífectar a sua cotação
no mercado».

O café. —Os Srs. Nortz & Comp. do Havre, publicaram no dia 2 do cor
rente, a sua costumada circular sobre a situação e futuro do café.

Duuring & Zoon, de Rotterdam eNortz & Comp., do Havre, são dois grandes
negociantes de café, muito populares entre nós, e nos grandes mercados mundiaes
de caíé, pelas suas celebres circulares, que revelam o perfeito conhecimento que
teem desse negocio.

A seguir transcrevemos a referida circular :

«Recebêmos esta semana um telegramma dos nossos amigos Srs. Barbosa
& Comp., informando-nos que o chefe da familia, Sr. Barbosa pai, importante
fazendeiro de Ribeirão Preto, tendo percorrido diversos districtos, verificou que a
florescência se fez em em condições muito desfavoráveis e pensava que a próxima
colheita não daria oito milhões de saccas.

Bem sabemos quanto pôde ter de hypothetica, nesta época do anno, uma opi
nião desse genero, tanto mais quanto ainda haverá outra florescência em outubro
e talvez outra em novembro. Sabemos igualmente quanto o publico está sempre
disposto a extranhar que já se avalie a próxima colheita, quando ainda nã,o se
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ir.

sabe ao certo o que vai dar a actual. Devem admittir, entretanto, todos quantos
se teem approxLmado da cultura cafeelra, que é facilimo averiguar o estado

desfavorável da florescência, ao passo que é didlcil avariar, com approxi-
mação de algumas centíuias do mil saccas, as entradas de uma colheita em mo

vimento.

Além disso, essa informação ó confirmada por apreciações de differentes pro
cedências, uma das quaes, do origem muito séria, calcula apenas em 10 a - 10 1/â
milhões de saccas a colheita actual.

Desde a manhã de quinta feira corre o boato do que o Governo de S. Paulo

desistiu do projecto de suppriinir a limitaçiío do exportação e um aviso offlcial-

publicado hontem ã tarde e. procedente de .\ntuerpia, assegura que não se trata

dessa suppressão, mesmo pori(ue a colheita actual deve ser inferior ao que se es-
parava, ea futura ainda menor que a actual. Por nossa parto, pensamos que se
ainda perdura essa funesta limitação, é que não foi possivel chegar a accôrdo sa-'
tisfactoriü com os bancos.

Não temos lembranças de, em 25 annos, ter assistido a semelhante situação
no café. Parece que ninguém quer auxiliar o mercado e elle acha-Se inteiramente
entregue a si mesmo, o que, entretanto, não impede que, em vez de baixar, mani

feste tendência a evidente (irmeza.

Não se pôde explicar esta circumstancia senão pelo facto de altistas e baixistas

pretenderem uma só cousa—que o mercado baixe e ainda uma vez, pois sentem
03 perigos da situação, vendo que o tempo corre, que se approxima o momento em
que as entradas devem forçosamente reduzir-se e em que terá de entrar em vigor
a limitação da exportação, e tudo isso sem que tenham tido ensejo de abastecer-só

a preços baixos.
Parece que o effeito da depreciação do artigo vai desconcertar todos os cál

culos.

Cumpre ainda dizer que ha alguns annos todos os grandes artigos teem tido alta

de preços : o algodão, a lã, o assacar, a pimenta, os metaes, assim como todos os ea-
lores, estão em alta visivel desde o anno passado, devido ã barateza do dinheiro. Sâ

se exceptua o trigo, em vista da sua forte producção, o que ê ainda um factor da pro
speridade geral e do augmento da força acquisitiva da coUectividade,

Só o café ficou atraz, mantém-se barato e ô o único producto, cujos preços são
inferiores ás custas de producção. Ora, augmentado regularmente o consumo do

café, emquanto muitos paizes productores diminuem gradualmente as respectivas
colheitas, ou mesmo o abandonam completamente, como Java, e tendo em vista

que ha seis annos não se fazem novas plantações, não é ser demasiadamente opti-
mista acreditar que esse artigo, tendo passado ha treze annos por tantas attri-
bulações, acha-se talvez na vespera de restabelecimento definitivo; tanto mais,
talvez, quanto todo mundo finge não o crer, temendo que o facto se realize;
porque são raros os que deram providencias para esta eventualidade.

E' tanto mais fácil agora tomar posição no artigo, quanto elle está em .deport
e ha certo tempo tem sido regularmente possivel vender a preços sensivelmente
mais elevados, no vencimento, as compras feitas a prazo para mezes mais proximos.

ao passo que é impossível a cobertura sobre os mezes mais afastados.
Ao que vimos de expôr, não é preciso accrescentar conselhos. A nossa, opinião

6 a mesma; — deve-se comprar café e saber guardal-o». ^
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Indioações úteis. —Desintegrador « Dr. Carlos Botelho». —Esta
macMna ô a única que produz o farelo de eanna, som extrahir o sucoo.

O mesmo apparelho ô também um perfeito desintegrador para milho.
Únicos fabricantes :—Companhia Mechanica — S. Paulo.
Saloxo. —Ao «Saloxo», sal especial paz'a gado, importado pelos Srs. Rom-

hauor & G., foi conferida a menção honrosa, na exposição agrícola de Porto
Alegre.

O Ministério da Agricultura mandou agradecer aos Srs. llombauer & C. a of
ferta de 1.000 kilos «Saloxo», para distribuição gratuita enti-e os criadores das
zonas flagelladas pela febre aphtosa no listado do Rio de Janeiro.

• Agua Electra Sanitas. —Especifico contra a sarna dos carneiros, moléstia
que causa o empastamento da lã.

A agua Sanitas foi applicada com completo successo, nos carneiros, do Horto
da Penha, mantido por esta Sociedade, e situado na estação da Ponha.

Oooperati-va Oeutral dos A-s-ricultores do Brazil—
Conforme estava annunciada, reuniu-se no dia 5 do corrente a assembléa geral
da Cooperativa Central dos Agricultores do Brazil.

Aberta a sessão, o Dr. Wenceslão Bollo declarou que tendo somente naquella
inesma data ficado promptos os estatutos, não tinha ainda dado conhecimento
delles aos 184 lavradores, que já tinham adherido á Cooperativa, para re-
metterem os necessários poderes para assignar os estatutos e subscrever o ca
pital de cada um.

Não estando ainda esses adherentes habilitados para exercer os direitos de
Bocio, isto é, votar e ser votado, propoz o adiamento da assemblda para quando
tiverem sido observadas essas formalidades essenciaes, devendo elle então con-
vocal-a novamente para a eleição e posse da directoria e conselho fiscal.

Essa proposta foi approvada e ficou também resolvido que os originaes dos
estatutos e as listas de assignaturas dos quinhões, ficassem á disposição , dos in
teressados, nesta sociedade.

IxMXu.stxria, I*a,storil—Continúa com grande incremento por parte
dos nossos criadores a importação de animaes reproductores, que, depois de
introduzidos no nosso meio pecuário, formarão forçosamente um precioso contin
gente tão necessário ã industria pastoril.

A 12 de outubro, ás 2 horas da tarde, desembarcaram no cães da Companhia
Cantareira, no Pharoux, ura bellissimo cavallo arabe e um esplendido touro da
raça Guernsey, chegados pelo vapor inglez Tintoretto e importados pelos activos
commerciantes desta praça Srs. Hopkins, Causer& Hopkins, que os adquiriram para
o Sr. José Soares Pereira Júnior, um dos mais importantes fazendeiros e criadores
do prospero Estado do Rio de Janeiro, que não tem poupado os maiores sacrittcios
para elevar bem alto o conceito de que goza o nosso paiz no estrangeiro, no que
concerne ao melhoramento e completo levantamento da nossa pecuaria.

Além destes dois reproductores, vem mais um cavallo também arabe, perten
ceu e ao adiantadissimo Governo do Estado de Minas Geraes, que o mandou buscar
para um dos seus mais operosos criadores, seguindo no mesmo vapor para o porto
de Santos, onde desembarcará com destino a Uberabinha.

-  . - •» Wl I i • ' ^ ^
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A LAVOURA Sií

C!omo acima dissemos, a importação foi feita por interraetiioda casa Hopltins,

Causer & Hopkins, já tão conhecida dos nossos criadores, não só pelos bons espe-
cimens que faz transportar para o Brasil, como pelos relevantissimos serviços que
lhes tem prestado facilitando-os e auxiliando-os na adquirição do reproductores

especiaes o que se prestem ao fim para que são destinados.

A casa Hopkins, Causer & Hopkins é uma das mais consideradas e respeitadas
quer da nossa praça, quer das praças onde mantóm ílliaes, como SQjam: Estados
Unidos da América do Norte, Bol.qioa, Canarias, Suissa, Hollanda, etc., não se le
vando em linha do conta as filiaes d'aqui e de S. João d'El-RGy, além das agencias
de Bello Horizonte, Juiz do Fora, Curityba, Porto Alegre, Recife, Pará, Paraná e
muitas outras que não nos occorrem agòra, do fôrma que a casa está preparada para
adquirir logo na fonte principal qualquer reproductor, sondo estes os motivos
por que a casa Hopkins, Causor & Hopkins so impõe a todo criador criterioso que
deseja fazer uma boa solocção.

No intuito do auxiliar os criadores no extermínio do carrapato têm sido
incansáveis os Srs .Hopkins, Causer & Hopkins, já mandando vir da sua casa matriz,
em Birmingham, medicamentos especiaes, como o poderosç desinfectante denomi
nado «Vaccho», registrado na Junta Commercial e ao qual se poderia applicar o
titulo de «Salvação do criador», visto a sua eílicacia na destruição daquelle parasita,
que incalculáveis prejuízos tem até hoje trazido aos criadores.

Os aniraaes que hüj.'. desembarcam são reproductores de primeira ordem e
pelos respectivos pedigrees se poderá avaliar a sua fina qualidade. O progenitor do
touro tem alcançado cousecutivamento nestes ultimes annos o campeonato, que
ainda conserva. Os cavalios, de linhas correctissimas, mostram a qualquer leio^o
no assumpto a sua especialidade, podendo os Srs. Hopkins, Causer & Hopkins
exultarom com o êxito obtido com esta importação.

■í ' *'V": IProinios a,o9 sex*ioicuirfcoi*es — A importância de 60:000$ desti
nada aos prêmios aos sericicultores e ás fabricas de seda será distribuída do modo
seguinte :

rtamie — A oíTerca de rhizomas de ramie, que o Sr. barão do Paraná fez
ao Museu Commercial do Rio de Janeiro, nos suggere algumas considemcüPí
sobre essa importante planta têxtil.

Outr'ora foi, com enthusiasmo, tentada pelos agricultores do nosso paiz
a cultura dessa planta, tendo sido, porém, abandonada, em vista da difliculdade
do preparo da fibra e da sua applicação commercial e industrial.

Entretanto, com a vinda do Sr. Theophile Ti'ébucq, , que traz pessoal ha
bilitado e machinas especiaes para installar um grande estabelecimento de te
celagem e fiação, com capitães francezes, será naturalmente iniciada, em ampla

■■ t'

10:000$, á razão de 1$ por kilogrammo aos sericicultores que apresentarem ,
casulos de producção nacional, de accôrdo com o regulamento n. 6.519, de 13 de ' v -, *.!»'
julho de 1907; 5:000$, aos sericicultores que provarem, a juizo do Governo ter n' ! •
no mínimo, dois mil pés de amoreiras formadas e perfeitamente cultivadas è
22:500$, a cada uma das duas primeiras fabricas que, installando machinas aperfei
çoadas, empi-egnom, na tecelagem, casulos nacionaes.
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i  . , escala, a cultura da ramie. Sobre a cultura da ramie, o Sr. Trébucq fez uma con-
';. '/ ferencia muito interessante, no Museu Coramercial, a qual foi muito concorrida.

/ \ Estão interessados nessa cultura os Srs. viscondes de Urarahy o Quissaman,
o Sr. barão do Paraná e o Sr. J. Ribeiro de Castro.

A plantação deve ser feita por meio de rliizomas.
A cultura por sementes, além de exigir maior cuidado, é do desenvolvimento

mais demorado-

Devido ao tanino que contém, a ramie é inatacavel peles insectos.
Planta de fácil cultura, produz muito bem nos Estados do Rio, S. Paulo e

Santa Catharina.

Os rhizomas que o Sr. barão do Paraná oíTereceu ao Museu Commercial
vieram da fazenda do Sr. A. Marcondes, na Apparocida, municipio de Sapucaia,
Estado do Rio.

Reg^isti-o <1g criadores e iadustriaes — O Sr. Charles Causer,
socio da importante firma, Hopkins, Causar & Hopkins, foi o primeiro criador,
que se inscreveu no Registro de criadores e induslriaes^ organizado pelo Ministério
da Agricultura, Industria e Coramercio.

Este acto dó adeantado criador merece ser largamente imitado, pois é de
grande utilidade a inscripção no referido Registro.

PARTE COMMERCIAL

Msz de outubro

OaJPé

Durante o mez de outubro foram vendidas 281.000 saccas de café para expor
tação, verificando-se em 31 de outubro um stock de 341.104 saccas.

Houve certa animação no mercado dos commissarios, observando-se franco
supprimento de café á venda sob a influencia das noticias de alta no fechamento
em Nova York.

Os extremos das nossas cotações durante o mez foram os seguintes:

Por arroba Por 10 kUos

Typo n. 6 6$300 a 7$300 4$289 a 4$970
»  » 7 6$000 > 7$000 4$085 » 4$766
»  » 8 . . 5$700 » 6$700 3$881 »'4$562

r 9 , 5f400 » 6$400 3$676 » 4$357

\

'. A '
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-A-S" ixax-clexite

Os suppriinoatüs ro^^ebLJos no Jeciuvo do nioz constaram de 593 pipas de di
versas procedências, conservaniio-so os compradores retrahidos.

As cotações por pipa, base de 20 gráos, foram:

Paraty 125$000 a 130$000
Angra 105$000 > 110$000
Campoí 90$000 > 95$000
Maceió 90$000 ?> 95$000
Bahia 90$000 > 95$000
Pernambuco 90$000 > 95i;000
Aracajü 90$000 » 95$000
Sul 90.-Í000 » 95$000

A-lcool

Na primeira quinzena, o mercado deste producto permaneceu estável, na se
gunda, porém, esteve indeciso, recusando-se os compradores a pagar os preços
anteriores.

As entradas foram pouco volumosas o os preços regularam do seguinte modo:

40 grãos 160.$000 a 170$000
38 > 140$000 » ]50?000
36 > 12SIOOO > 135^000

A-lg-oclílo em i*n.ma,

Durante todo mez, a marcha dos preços foi sempre ascendente em virtude das
noticias de Liverpool e dos grandes embarques para ahi.

A existência do numero de fardos no dia 31 de outubro era de 10,768.

Preços
Pernambuco 12$600 a 15|400
Rio Grande do Norte 12$400 « I5;J400
Parahyba 12$600 » 15$000
Ceará 12$6C0 » 13$600
Penedo I2$000 » 14$300
Sergipe. . . 11$200 > 14$000

A-ssuoar

Na primeira quinzena, em conseqüência da falta de podidos do interior e da
suspensão de pagamentos do algumas fi rmas deste ramo de negocio, o mercado
conservou-so frouxo para o genero; na segunda houve alguma animação.

O mercado fechou fi rme e orçava-se em 31 do mez a existência em saccos
164,434.

7875 o _
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Os preços regularam do seguinte modo:

Pernambuco :

Branco usina $240 a $260
Dito crystal $240 » $280
Dito 3» sorte $230 a $260
Crystal amarello $200 >• $240
Mascavinho $200 » $240
Somenos $200 >• $230
Mascavo bom $100 » $200
Dito regular $150 » $185
Dito baixo $140 » $160

Campos :

Branco crystal $250 a $290
Dito do 2» jacto $220 » $250
Crystal amarello $200 » ,$240
Mascavinho $190 » $240

Sergipe:

Mascavo bom $160 » $190
Dito regular $150 » $180
Dito baixo $140 » $160

limo em rolo

Na primeira quinzena o movimento de negocio continuou escasso; na segunda,
houveaugmento regular nas entradas e negocios mais desenvolvidos.

O mercado fechou firme.
As cotações, por kilogramma, foram as seguintes:

Preços
De Minas, especial $900
Dito superior $800

2» $600
Dito ordinário $500
Goyano especial 2$000
Dito Superior 1$800
Baixo • $800
Rio Novo, superior . I$600
Bito 2^ 1$400
Dito baixo. . . . : $800
Pomba superior 1$200

2» 1$000
Dito baixo $800
Carangola 1$000
Picú especial, 2$C00

P  1$6G0
1$200
1$600



A LAVOURA

Oereaes

No mez regularam os seguintes preços :

Saccos

Arruz nacional 29§C00 a 32$000
Dito inferior 27?000 > 295000

Dito esr.rangeiro (agulha) I" qualidade 36$000 » 3S$000
Dito 2-'' qualidade 32$000 » 34á000

Feijão preto de Porto Alegre Nominal

Dito idem mineiro 9$500 a II5OOO

Dito idem de Santa Catharina 7$õ00 » 8$500
Dito do Paraná Nominal

Dito mulatinho 17$õ00 a IQ^SOO
Dito manteiga 16$000 » I85OOO

Dito enxofre, nacional 15$000 » 17$000
Farinha de mandioca especial 9$200 > lü$000
Idem flna 7$200 > 8$S00
Idem peneirada 6$300 » 7$600
Idem grossa ... 5$900 » 7520O

Milho da terra 6|800 » 7$600
Idem idem misturado 6$500 > 7$200
Cangica 15$000 » 16$000
Favas Nominal

Amendoim 7$Ú00 a 8|00Q

Kilogramma
Fubá de milho $130 a $200
Matte era folha $540 » |640
Tapioca $360 » ^400
Polvilho $460 » $56(>

7675 Rio de Janeiro — Imprenaa Nacionai — 1900
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lESOr^TTTTOS

CAPITULO n

DOS socios

Ari. K.° .\ .sociedade admilte as seguinles calee-orias de socios :
Socios elTectivos, corrcspondonics, honorários, beneméritos e associados.

i.° Serão .socios eireclivos todas as pes.soas residentes no paiz que forem
devidamente propo.stas e contribuircm com a jóia de 15$ e a annuidade de 20$ooo.

§ 2.° Sei ão socios corraspondcntas as pessoas ou associações, com residência ou
séde no extranqeiro, que forem escoliiidas pela Directoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que pos.sam ou queiram prestar á sociedade.

§ 3.° Serão socios iionorariíxs e beneméritos as pes.soas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se teu liam tornado beneméritos ã lavoura.

§ 4.° Sei'ão associai-ias as coi"porações de caracter ofTicial e as associações agrícolas,
filiadas ou conleileradas, que contribuircm com a joia de 30$ e a annuidade de 5o$ooo.

§ 5.° Os .socios elTectivos e os as.sociados poderão se remir nas condições que forem
preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição fi.xada para esse fim
ser inferior a i.iez (10) annuidades.

Art. 9." Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos tra-

reuniões sociaes, discutindo e propondo o que julgarem conveniente; terão direito a
todas as publicações da sociedade e a todos os serviços que a mesma estiver habilitada a
pre.star, independentemente de qualquer contribuição especial.

§  I." Os associados, por seu caracter de collectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e recebeiTio das publicações da sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispor.

§ 2." O direito de votar e ser votado é extensivo a todos os socios; é limitado
porém, para os associados e socios correspondentes, os quaes não poderão receber votos
para os cargos de administração.

§ 3." Üs socios perderão sómente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a assembléa geral re,solver a sua exclusão por proposta da Directoria.

R,:Ea--criL..A.n^B]srT O

CAPITULO VI

DOS SOCIOS
'á.

Art. 18. A sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e
quando estiverem quites com ella. . «ifwciados

Art. 19. A joia deverá ser paga dentro dos primeiros tres mezes após
acceitação.

Art. 20. As annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.
Art. 2 1. Os socios e os associados se poderão remir mediante o pão-amentn h

quantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só vez e independente da in'^
que deverão pagar em qualquer caso. ^ '

Art. 22. Os socios e associados não poderão votar, nem receber o dioloma
terem pago a respectiva joia. ^

§  i.° O socio que tiver pago a joia e uma annuidade, poderá remir-se mediante
a apresentação de 20 socios, desde que estes tenham igualmente satisfeito aanâlaç
contribuições. ^

§ 2.° Para esse eíTeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitrxs
nos termos do paragrapho anterior.

§ 3.° Serão considerados beneméritos os socios que fizerem donativos á socielate
a partir da quantia de um conto de réis. ^aue,

Art. 23. Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser consideradas
resignatarios, nos termos dos Estatutos, é preciso que suas contribuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.
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CAXIAS, MARANHÃO

i

laranjeira fornecida pela sociedade para o PDM.AR

Da FAMlLlA CRUZ, EM IÇO"/


